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DESTAQUE

O número de infetados 
com o novo coronavírus ain-
da não dá mostras de queda. 
Desde a passada edição que 
os casos continuam a ser de-
tetados quase todos os dias, 
com  uma ou outra exceção, 
como se pode comprovar na 
tabela ao lado referente aos 
casos na Póvoa de Varzim e 
em Vila do Conde. 

A última atualização dos 
dados fornecidos pela Di-
reção Geral da Saúde sobre 
a Covid-19  indica que são 
já 139 os casos positivos no 
concelho da Póvoa de Var-
zim, enquanto no município 
de Vila do Conde passaram 
a haver 266 casos de pes-
soas infetadas. Somando os 
números, subiram para 405 
os casos confirmados com 
o novo coronavírus entre a 
população poveira e vilacon-
dense, embora os números 
referidos pela DGS possam 
não representar a totalidade 
dos casos reais. 

Nesta região envolvente, 
o destaque tem de ser dado 
aos vizinhos de Esposende, 
que apenas contam com 40 
casos oficiais. 

Usando a mesma fonte, 
constata-se que o concelho 
de Lisboa continua no topo 
com 1627 casos confirma-
dos, seguindo-se Gaia com 
1425 e o Porto com 1266. 
Devido à proximidade geo-
gráfica, mantemos a referên-
cia ao número de infetados 
registados pela DGS em al-
guns municípios vizinhos: 
Matosinhos (1153), Maia 

(871), Guimarães (624),  Fa-
malicão (382), Santo Tirso 
(357), Barcelos (225), Trofa 
(139) e Esposende (40). Em 
Portugal ocorreram já 1089 
mortes por Covid-19. O nú-
mero total nacional de casos 
positivos aumentou para 
26182 e há já 2076 pessoas 
recuperadas. Estão interna-
dos 838 cidadãos, 136 deles 
em unidades de cuidados 
intensivos.

AUTARCA 
COMENTA 
NÚMEROS 

A Póvoa de Varzim está 
agora com 136  casos de in-
fetados com Covid-19. Um 
número inferior a pratica-
mente todos os municípios 
do distrito do Porto e dos vi-
zinhos do distrito de Braga, 
que há muito ultrapassaram 
este número. O presidente 
Aires Pereira admite que o 
concelho vive uma situação 
estável e sem nenhuma ca-
deia de transmissão ativa, 
mas não deixa de mostrar 
preocupação e frisa que o 
município continua alerta. 
O autarca assegura também 
que continuam a não existir 
situações alarmantes nos la-
res poveiros e recorda que os 
serviços sociais estão atentos 
aos idosos e mais vulnerá-
veis. Aires Pereira lembra 
ainda que os apoios telefóni-
cos estão disponíveis, assim 
como o fundo de emergência 
social para casos mais graves 
de pessoas e instituições.

Pub.

ESPOSENDE COM MENOS INFETADOS NA REGIÃO
EVOLUÇÃO DIÁRIA DE CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19 
NA PÓVOA DE VARZIM E EM VILA DO CONDE (DADOS DGS)Sheet1
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 DIA PV VC  DIA PV VC

26 de março 13 12 16 de abril 77 182

27 de março 15 15 17 de abril 79 186

28 de março 15 22 18 de abril 80 191

29 de março 15 34 19 de abril 87 197

30 de março 24 39 20 de abril 88 197

31 de março 15 34 21 de abril 90 202

01 de abril 21 39 22 de abril 90 202

02 de abril 23 36 23 de abril 95 212

03 de abril 27 40 24 de abril 95 212

04 de abril 30 47 25 de abril 95 212

05 de abril 30 47 26 de abril 116 234

06 de abril 30 47 27 de abril 116 235

07 de abril 33 49 28 de abril 116 235

08 de abril 34 50 29 de abril 117 241

09 de abril 33 55 30 de abril 124 245

10 de abril 47 68 01 de maio 131 251

11 de abril 56 77 02 de maio 132 251

12 de abril 60 86 03 de maio 135 258

13 de abril 62 130 04 de maio 136 260

14 de abril 69 137 05 de maio 136 260

15 de abril 71 174 06 de maio 139 266
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MUNICÍPIO

AGORA O MAIOR ARROZ DE SARDINHA É OFICIAL: 
RECORDE MUNDIAL DO GUINESS ESTÁ NO PAPO

Demorou alguns meses 
mas finalmente chegou a 
confirmação. O maior arroz 
de sardinha do mundo é ofi-
cialmente da Póvoa de Var-
zim e já está no Guinness, o 
famoso livro dos recordes. 
Após algum tempo de es-
pera pela aprovação do júri, 
agora sabe-se que o dia 6 de 
julho de 2019 fica na história 
local. Foi nessa data que três 
dezenas de pessoas ajudaram 

PS SUGERE PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO AO ENSINO À DISTÂNCIA
O PS Póvoa apresentou 

uma proposta para a cria-
ção de um Programa Muni-
cipal de Apoio ao Ensino à 
Distância. Em comunicado, 
o líder da concelhia começa 
por lembrar “o arranque do 
terceiro período letivo com 
dificuldades para muitos 
alunos que não dispõem de 
equipamentos informáticos 
ou acesso à internet que 
lhes permitam acompanhar 
os conteúdos e participar 
nas aulas interativas à dis-
tância”. 

João Trocado frisa que 
“várias autarquias já se 
prontificaram a responder 

a esta necessidade com a 
criação de programas mu-
nicipais destinados a apoiar 
a educação à distância, que 
visam garantir a igualdade 
de acesso a todos os alunos”. 
O socialista alega que, na 
Póvoa de Varzim, “o ensino 
à distância ainda não está a 
chegar a todos, seja por difi-
culdades económicas das fa-
mílias, seja pela inexistência 
de infraestrutura de acesso à 
internet em banda larga em 
muitos locais do concelho”. 

É por isso que João Tro-
cado defende ser “urgente 
a criação de um Programa 
Municipal de Apoio ao En-

sino à Distância”, assente em 
três ideias: 1. O empréstimo 
de computadores ou tablets 
aos alunos sinalizados pelos 
Agrupamentos Escolares do 
concelho; 2. Um protocolo 
a celebrar com um operador 
de telecomunicações para a 
disponibilização de acesso 
em banda larga para os alu-
nos que o requeiram; 3. A 
criação de uma equipa mu-
nicipal de apoio que possa 
ministrar formação na uti-
lização das ferramentas de 
ensino à distância. 

O responsável pelo PS Pó-
voa salienta que “a equidade 
e a justiça social são basilares 

na nossa democracia, e a edu-
cação está no âmago desses 
valores”, terminando com um 
desejo: “uma comunidade 
forte e coesa exige que se mo-

a confecionar ao vivo a igua-
ria que, com o peso final de 
1027 quilos, foi depois pro-
vada por mais de duas mil 
pessoas na Praça do Almada. 
A Confraria dos Sabores Po-
veiros esteve na origem deste 
desafio que juntou muitas 
pessoas, instituições e em-
presas. O objetivo agora pas-
sa por reforçar a implemen-
tação do prato nas ementas 
dos restaurantes poveiros. 

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

bilizem todos os esforços 
para o futuro das crianças e 
jovens, apoiando pais e pro-
fessores nesta missão, sem 
deixar ninguém para trás”. 
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ÉPOCA BALNEAR ENTRE AS MAIORES PREOCUPAÇÕES 
DA CÂMARA DA PÓVOA PARA OS PRÓXIMOS TEMPOS

O  presidente da Câma-
ra da Póvoa de Varzim já 
avisou que haverá diver-
sas limitações no acesso às 
praias do concelho durante 
a próxima época balnear, 
cuja abertura deverá su-
ceder a 15 de junho. Tudo 
isto devido à pandemia da 
Covid-19, considerando o 
autarca ser necessário um 
reforço na fiscalização com 
meios diversos, seja através 
dos fuzileiros ou da Polí-
cia Marítima. Este cuidado 
será, sobretudo, necessário 
nos períodos de maior calor 
e em julho/agosto, quando a 
Póvoa recebe mais visitantes, 
antevendo Aires Pereira que 
aí será mais difícil controlar 
o acesso e o número de pes-
soas que vão estar em per-
manência nas praias. O au-
tarca pretende também que 
as novas regras que estão a 
ser preparadas pela Agência 
Portuguesa do Ambiente se-
jam rapidamente divulgadas 
para evitar a desorganização 
e preparar um setor que tem 
um forte impacto no conce-
lho. Estas preocupações são 
também partilhadas pelas 
associações locais de con-
cessionários e de nadadores-
-salvadores, entidades que 
querem saber as regras de 
ocupação dos areais e quais 
os meios de socorro neces-
sários para o funcionamen-
to desta época balnear que 
se avizinha.

EVENTOS SUSPENSOS 
SÓ VOLTAM EM 2021

Além da época balnear, 
também os eventos de verão 
estão seriamente compro-
metidos na Póvoa de Var-
zim. Depois da suspensão 
de iniciativas marcadas para 
junho, como Os Dias no 
Parque, o Dia da Cidade ou 
as Festas de São Pedro, tam-
bém os restantes meses fica-
rão marcados por um vazio 
que dificilmente dará para 
evitar por causa das restri-
ções que irão acompanhar 
a sociedade nos próximos 
meses. Cancelar e apenas 
regressar com a realização 
desses eventos em 2021 será 
o caminho a seguir por cá, 
como se depreende das pa-
lavras de Aires Pereira. O 

Estamos 
abertos!

autarca poveiro lembra que 
foi dos primeiros a alertar 
as associações para o atual 
cenário e frisa que em boa 
hora o fez.

FUNCIONÁRIOS 
COM MÁSCARAS 
E PROTEGIDOS 
NO ATENDIMENTO

Aires Pereira assegura que 
a Câmara da Póvoa de Var-
zim se preparou para a rea-
bertura e alguma reposição 
da normalidade no atendi-
mento ao público nos vários 
serviços da edilidade. O au-
tarca revela que o municí-
pio adotou várias medidas 
para esse efeito. Uma delas 
foi a aquisição e colocação 
de dispositivos de proteção 
para os funcionários. Aires 

Pereira revelou também que 
foram entregues máscaras a 
todos os colaboradores e fri-
sou que terá de ser o Gover-
no a assegurar uma resposta 
semelhante para todos os 
cidadãos nos casos em que o 
uso passou a ser obrigatório, 
manifestando a disposição, 
no entanto, de ajudar quem 
delas vier a necessitar.

CUIDADOS COM ESTE 
E O PRÓXIMO ANO 

A atual pandemia da Co-
vid-19 vai obrigar a Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim a ter muito cuidado com 
as contas deste ano e com 
o orçamento do próximo. 
O presidente Aires Pereira 
admitiu que está a crescer 
a despesa em rubricas não 
previstas e a diminuir várias 
receitas habituais, como o 
IMT [Imposto Municipal 
sobre a Transmissão One-
rosa de Imóveis]. O impacto 
ainda está por perceber, mas 
vai forçar a autarquia a ser 
mais racional nas ativida-
des e nos investimentos, até 
porque o edil poveiro está 
ciente que a situação está 
para durar e que o mais im-
portante será salvaguardar a 
saúde das pessoas. O verea-
dor socialista José Milhazes 
também já manifestou algu-
mas preocupações relativas 
a esta matéria, pedindo con-
tenção na despesa. 

VARZIM LAZER SEM 
DINHEIRO EM JUNHO

A Varzim Lazer está com 
a atividade paralisada desde 
meados de março e a partir 
de junho já não terá capa-
cidade de assegurar os sa-
lários dos 44 trabalhadores. 
O autarca Aires Pereira re-
conhece que a empresa (que 
gere o pavilhão e piscinas 
municipais) tem a situação 
financeira controlada por 
agora, mas vai ter de rece-
ber apoio da Câmara para 
assegurar os compromissos 
muito em breve. Uma inter-
venção necessária porque as 
receitas deixaram de existir 
e o momento e os moldes 
de regresso à atividade são 
uma incógnita. 

O vereador socialista José 
Milhazes, que integra a ad-
ministração da Varzim La-
zer, também reconhece que 
as dificuldades vão começar 
a surgir. 

BANDEIRA NO 
PARQUE DA CIDADE

Já está hasteada no Par-
que da Cidade a bandeira da 
Póvoa de Varzim. Como é 
tradição nesta altura do ano, 
o símbolo com dez metros 
de largura foi recolocado 
no mastro com cerca de 30 
metros de altura, sendo bem 
visível para quem entra e sai 
da cidade de automóvel. 
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É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

EMPRESAS AJUDAM COM EQUIPAMENTOS
O Centro Hospitalar 

Póvoa de Varzim – Vila 
do Conde anunciou que 
“uma task-force de cinco 
empresas tornou possível 
a aquisição de equipa-
mentos capazes de fazer a 
diferença nesta época de 
crise”. 

A Fricon, por exemplo, 
tornou possível  a insta-
lação de duas câmaras de 
pressão negativa, destina-

das a doentes com necessi-
dades de isolamento, muito 
em particular no contexto 
da atual pandemia”. O anún-
cio acrescenta que “estes 
novos equipamentos, já ins-
talados, trazem a mais-valia 
de proporcionar segurança 
acrescida aos profissionais e 
a outros doentes, que não os 
que estão abrangidos pela 
necessidade de isolamento”. 

O apoio permitiu tam-

ENERGIE ENTREGOU 2000 MÁSCARAS NO HOSPITAL DA PÓVOA
A Energie, empresa po-

veira especializada em pai-
néis solares, entregou, na 
passada semana, as  primei-
ras duas mil máscaras de 
proteção individual, de um 
total previsto de cinco mil, 
ao Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim-Vila do 
Conde. Através desta ação, 
a Energie quis colaborar na 
luta contra a pandemia de 
Covid-19, nomeadamente 
apoiando os profissionais de 
saúde que estão na linha da 

frente no combate ao novo 
coronavírus.  

A empresa não conseguiu 
precisar qual a data de en-
trega dos próximos três mil 
respiradores de partículas 
FFP2 pois está à espera da 
chegada da encomenda vin-
da da China. O momento 
de entrega, na unidade da 
Póvoa, contou com a pre-
sença do CEO da Energie, 
Luís Rocha, da vereadora da 
Coesão Social na Câmara da 
Póvoa de Varzim, Andrea 

MOVIMENTO ANGARIA E ENTREGA 4500 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO
O movimento “Contra o 

Covid, Marchar, Marchar” 
entregou mais de 4500 
equipamentos de proteção 
individual a 14 institui-
ções do norte, sobretudo 
na Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde.  Esta iniciativa 
nacional tem como objeti-
vo a angariação de fundos 
e recursos materiais para 
fornecer equipamento de 
proteção a profissionais de 
saúde, forças e serviços de 
segurança e de proteção. 
No total, foram entregues 
3049 máscaras cirúrgicas, 
12 máscaras bico de pato, 
1400 luvas de nitrilo, 50 
viseiras, 6 embalagens de 

bém a aquisição de um ven-
tilador portátil. A adminis-
tração hospitalar aproveita 
para agradecer “o esforço 
conjunto das empresas me-
cenas que tornaram possí-
vel a instalação destes equi-
pamentos: Fricon - Abília 
Azevedo e filhos, Grupnor 
- Elevadores de Portugal, 
Construções Adelino Fi-
gueiredo, CLVM Truck 
Parts e AutoBemguiados.

Silva, e do presidente do 
conselho de administração 
do Centro Hospitalar, Gas-
par Pais. 

Recorde-se que a Energie 
é a única empresa 100 por 
cento portuguesa a produzir 
painéis solares destinados 
ao aquecimento de águas 
quentes sanitárias e aqueci-
mento central. Localizada 
na Zona Industrial de Lau-
ndos, na Póvoa de Varzim, 
conta atualmente com cerca 
de 50 colaboradores.

álcool-gel antissético e 5 
óculos de proteção, forneci-
dos a instituições poveiras, 
vilacondenses, Santo Tirso, 
Famalicão e Trofa. Criado 
por duas entidades, uma da 
área da solidariedade social 
(Liga dos Amigos do Centro 
Hospitalar da Póvoa de Var-
zim/Vila do Conde) e outra 
da saúde/formação (For-
materapia), o Movimento 
coordenado por Francisco 
Neto pede ajuda a cidadãos, 
empresas ou entidades atra-
vés de donativos, materiais, 
divulgação ou voluntariado. 
A onda de apoio tem vindo 
a crescer graças ao apoio de 
personalidades ligadas ao 

desporto, destacando-se a fi-
gura do ex-varzinista André 
André.  

 
MAIS INFORMAÇÃO 
SOBRE O MOVIMENTO:

Website:  www.contra-co-
vid.org  | Facebook:  www.
facebook.com/contracovid-
marchar/ | Instagram: www.
instagram.com/contra_co-
vid_marchar/

LISTA DAS 
INSTITUIÇÕES 
APOIADAS:

Agrupamento de Centros 
de Saúde do Grande Porto 

IV (Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde)

Póvoa de Varzim: Casa do 
Regaço; MAPADI; Centro 
Social Bonitos de Amorim; 
Centro Social Paroquial de 
Terroso; Centro Social Paro-

quial de Aguçadoura; Cruz 
Vermelha Portuguesa; A 
Beneficente;

Vila do Conde: MADI; 
Associação de Solidarieda-
de Social O Tecto;

Santo Tirso: Associação 
Social Humanitária Mon-
te Córdova; Centro Social 
e Paroquial Sta. Cristina 
Couto;

Famalicão: Associação 
Famalicense de Prevenção 
e Apoio à Deficiência;

Trofa: Associação Muro 
de Abrigo
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CENTRO HOSPITALAR FESTEJOU 20º ANIVERSÁRIO
O Centro Hospitalar Pó-

voa de Varzim – Vila do 
Conde está oficialmente há 
20 anos a cuidar da saúde da 
população destes dois con-
celhos e não só. 

Foi a 27 de abril de 2000 
que a portaria 235 constituiu 
a unidade que viria a agru-
par, por fusão, os dois hos-
pitais. O vigésimo aniver-
sário foi evocado pelo atual 
Conselho de Administração, 

liderado por José Gaspar 
Pais, que reservou o dia para 
cumprimentar todos  os co-
laboradores do Centro Hos-
pitalar no respetivo posto de 
trabalho. Cada um recebeu 
palavras de agradecimen-
to pelo esforço em prol da 
comunidade e uma tablete 
de chocolate para adocicar 
dias que certamente não têm 
sido fáceis em contexto hos-
pitalar.

SAÚDE

FAMILIARES PODEM SOLICITAR VÍDEOCHAMADAS PARA OS DOENTES NO HOSPITAL
O Centro Hospitalar Pó-

voa de Varzim – Vila do 
Conde acaba de implemen-
tar o projeto ‘#continuamo-
saqui’. Trata-se de uma ação 
coordenada pelo Serviço 
Social e destina-se a pro-
porcionar o contacto entre 
doentes internados (Servi-
ços de Medicina Interna, 
Cirurgia e Ortopedia) com 
os respetivos familiares. O 
pedido deve partir dos fa-
miliares que podem, para o 
efeito, utilizar o e-mail  ga-

binetec idadao@chpv vc .
min-saude-pt ou o contacto 
telefónico 961 786 854 (nos 
dias úteis, entre as 14h e as 
15h30). Nesse contacto deve 
ser fornecido o nome e grau 
de parentesco, bem como a 
identificação do doente e o 
serviço em que se encontra 
internado. Os serviços hos-
pitalares irão depois agilizar 
a melhor forma e horário 
para fazer os contactos ou 
videochamadas, tendo por 
destinatário o familiar que 

solicitou o contacto. O co-
municado dá conta que, em 
breve, o pedido de contac-
to por parte dos familiares 
(permitindo deixar mensa-
gens ou anexar documen-
tos) pode ser também feito 
através do portal / site www.
chpvvc.min-saude-pt. O 
percurso inverso (através do 
pedido do doente para con-
tacto com os familiares) está 
também previsto, sendo ge-
rido diretamente pelos servi-
ços onde o doente se encon-

tra internado. Esta ação de 
humanização na prestação 
de cuidados de saúde ganha 
especial importância face ao 

tempo que vivemos e aos 
danos diretos e colaterais 
provocados pela pandemia 
da Covid-19.

Pub.
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MISSAS VOLTAM ESTE MÊS, MAS PROCISSÕES 
FORAM ADIADAS PARA O NOVO ANO PASTORAL

As procissões só irão re-
gressar às ruas no próximo 
ano pastoral e as comu-
nhões também. Essa é uma 
das constatações deixadas 
pela Conferência Episcopal 
Portuguesa num comuni-
cado emitido no fim de se-
mana. Tal como o Governo 
tinha anunciado no Plano de 
Desconfinamento, as mis-
sas com a presença de fiéis 
voltam a 30 e 31 de maio, 
mas a certeza destas datas 
depende ainda da avaliação 
que seja feita até lá. Diferen-
te é o cenário para “procis-
sões, festas, concentrações 
religiosas, acampamentos e 

outras atividades similares 
passíveis de forte propaga-
ção da epidemia, que ficarão 
adiados para o próximo ano 
pastoral”, cujo início sucede 
no final do verão e início de 
outono. Festas como a Se-
nhora da Assunção, na Pó-
voa de Varzim, ou o Senhor 
dos Navegantes, nas Caxi-
nas, ambas em agosto, terão 
este ano de decorrer sem 
as concorridas procissões e 
provavelmente só com sim-
ples celebrações nas igrejas. 
Também “as celebrações dos 
sacramentos que implicam 
contacto físico, devem ser 
adiadas para o próximo ano 

ESPALHAM-SE CAIXAS SOLIDÁRIAS
A ‘Caixa Solidária’ tam-

bém chegou à Póvoa de 
Varzim. A iniciativa popu-
lar consiste na colocação de 
uma caixa solidária na rua, 
na qual as pessoas podem 
doar alimentos para que 
quem deles precisa os pos-
sa retirar. “Leve o que pre-
cisar, deixe o que puder” 
é o lema desta campanha 
mundial criada com o in-

tuito de ajudar quem esteja 
em maiores dificuldades de-
vido à crise provocada pela 
Covid-19. A caixa comuni-
tária pode conter produtos 
alimentares ou de higiene. 
Na Póvoa de Varzim existem 
já várias caixas espalhadas 
por moradores de diferentes 
zonas da cidade. Uma está 
na rua Afonseca Lapa, per-
to da sede do Regufe, outra 

junto ao Varzim Quiosque, 
ao lado do Hospital da Luz, 
uma terceira fica na rua Bo-
nitos de Amorim, junto à 
Unitex, encontrando-se ou-
tra que temos conhecimento 
na Praça dos combatentes, 
entre a ourivesaria e o cabe-
leireiro. Com o passar dos 
dias é natural que mais cai-
xas possam surgir em novas 
localizações.

pastoral ou, nalguns casos 
particulares como o batis-
mo e a unção dos doentes, 
podem ser realizadas com 
as devidas cautelas de saúde 
e normas de segurança”. Os 
funerais “devem ser cele-
brados no templo ou no ce-
mitério com a presença dos 
familiares, tendo em conta 
as normas de segurança que 
impeçam a transmissão do 
coronavírus”. É também re-
ferido que “as igrejas podem 
estar abertas durante o dia 
para visitas individuais, des-
de que se observem os re-
quisitos determinados pelas 
autoridades de saúde”.

FÓRUM CANCELADO E ADIADO PARA O PRÓXIMO ANO
Devido à atual situação 

em torno da pandemia da 
Covid-19 e em virtude das 
escolas não reabrirem para 
o terceiro período por indi-
cação do Governo, a organi-
zação decidiu que este ano 
não se irá realizar o Fórum 
Formação e Opções Profis-

sionais, nomeadamente a 
Mostra Informativa e todas 
as iniciativas decorrentes do 
mesmo (mesas redondas, 
demonstrações, seminários, 
etc). 

O evento deveria ter co-
meçado no final de abril e 
terminar no dia 22 deste 

mês. Esta era uma iniciativa 
marcante na Póvoa de Var-
zim e concelhos vizinhos, 
na qual muitos jovens apro-
veitam para definir algumas 
escolhas académicas e labo-
rais, mas que apenas deverá 
ter condições de voltar no 
próximo ano.

APROVADO PLANO OPERACIONAL MUNICIPAL 2020
A Comissão da Defesa da 

Floresta da Póvoa de Var-
zim aprovou o Plano Ope-
racional Municipal 2020. 
Este define a estratégia de 
prevenção e combate dos 
incêndios florestais e regu-
la a articulação entre enti-
dades e organismos mu-
nicipais e distritais, tendo 
como principais objetivos: 
desenvolver um sistema 
de deteção e vigilância ar-
ticulado e eficaz; mobilizar 

rapidamente os meios de 
combate; extinguir os incên-
dios na sua fase inicial – 1ª 
Intervenção em 30 minutos; 
diminuir o número de rea-
cendimentos; evitar o risco 
para a população, seus bens 
e atividades. 

O documento foi aprova-
do por unanimidade e en-
contra-se operacional para 
a época de prevenção de in-
cêndios que se aproxima. Os 
proprietários têm até ao dia 

31 de maio para fazer a lim-
peza dos terrenos no âmbito 
das medidas de prevenção 
de incêndios rurais previstas 
legalmente. A prorrogação 
do prazo, de 30 de abril para 
31 de maio, foi determina-
da através do Decreto-Lei 
n.º 20/2020, que altera as 
medidas excecionais e tem-
porárias relativas à pande-
mia da doença Covid-19. 
O Decreto-Lei determina 
ainda que, até 30 de junho, 

os municípios garantam a 
realização de todos os traba-
lhos de gestão de combustí-
vel nos termos previstos na 

lei, devendo substituir-se 
aos proprietários e outros 
produtores florestais em 
incumprimento.
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FREGUESIAS

BALASAR: MAIS 
UM PASSO RUMO 
AO SANTUÁRIO

Neste mês de maio é lança-
do o concurso internacional 
para a construção do edifício 
do santuário em honra da 
Alexandrina Maria da Cos-
ta. A revelação foi feita pelo 
padre Manuel Casado Neiva 
no final das cerimónias que 
assinalaram o 16º aniversá-
rio da beatificação daquela 
a quem muitas já chamam a 
‘santinha de Balasar’. Numa 
festa que teve de decorrer 
sem peregrinos e foi apenas 

PÓVOA, BEIRIZ E ARGIVAI: JUNTA COM INVESTIMENTO 
SEM PRECEDENTES E COM REFORÇO NA ÁREA SOCIAL

O Relatório e Contas da 
União das Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai foi aprovado por 
unanimidade. O doumento 
relativo a 2019 detalha um 
ano de grande investimen-
to público, com o arranque 
do projeto do Cemitério de 
Beiriz, a conclusão do pro-
jeto de arquitetura e espe-

cialidades para o novo Edi-
fício Centro Ocupacional, 
Sede do Rancho e Parque 
de Lazer em Beiriz e a insta-
lação do Parque Infantil em 
Argivai. O investimento da 
autarquia liderada por Ri-
cardo Silva atingiu um valor 
“sem precedente de 276 mil 
euros” que foi conseguido 
graças à criação de um afor-

ro no ano de 2018 e ao apoio 
do município nas obras das 
freguesias. Na sessão, o exe-
cutivo também aprovou o 
início da obra do novo Par-
que do Anjo em Argivai, 
para começar ainda este ano.

No que diz respeito ao 
Apoio Social, que passou a 
ser a principal atividade da 
Junta, foi destacada a entre-

ga de 126 cabazes de apoio 
a famílias carenciadas, em 
articulação com a Câmara, 
apenas no mês de Março. 
Neste campo, ficou decidido 
igualmente a continuidade 
da entrega em casa de com-
pras de produtos  essenciais, 
evitando a deslocação a far-
mácias e supermercados da 
população mais vulnerável.

AVER-O-MAR: CANCELADAS 
FESTAS DA SENHORA DAS NEVES

As festividades em honra 
de Nossa Senhora das Neves, 
em Aver-o-Mar, foram “can-
celadas por não se reunirem 
as condições necessárias 
para a sua realização”. Face 
à pandemia da Covid-19 
e tendo em conta todas as 
recomendações da Direção 
Geral da Saúde, a Comis-
são de Festas “vê-se assim 
forçada a cancelar todos 
os eventos relacionados com 
a festa”. Numa nota deixada 
na página oficial, ficou a pro-
messa de que os membros da 
Comissão voltarão em 2021, 
“mais fortes, com ambições 
renovadas e com ainda mais 
vontade de celebrar nas ruas 
da vila”. 

As festividades iriam de-
correr entre 4 e 9 de agosto 
com diversa animação mu-
sical e o habitual programa 
religioso, com destaque para 
a procissão no último dia.

OUTRO 
CANCELAMENTO 

Também a festa de Nossa 
Senhora da Ajuda, na Estela, 
foi cancelada pelos mesmos 

transmitida pela internet, o 
pároco e responsável pela 
Fundação da Beata Alexan-
drina admitiu que o momen-
to é difícil, mas acredita que 
Deus dará esta prenda a to-
dos os fiéis.  Recorde-se que 
a benção da primeira pedra 
do Santuário Eucarístico 
aconteceu a 13 de outubro 
de 2018 e que no ano tran-
sato também já decorreu o 
processo de demolição e ter-
raplanagem do local. 

Coincidindo com o fim 
do Estado de Emergência, 
foi ainda deliberado rea-
brir as delegações da Ma-
triz e Sul, que passaram a 
funcionar para atendimen-
to ao público entre as 09h e 
as 12h30, desde a passada 
terça-feira, com todas as 
necessárias condições de 
segurança. 

motivos. Segunda a Comis-
são organizadora, trata-se de 
“uma decisão tomada para o 
bem de todos”, frisando que 
“a saúde está em primeiro 
lugar”. As festas decorreriam 
em meados de agosto.

ESTELA: SEM FESTA 
DO 880º ANIVERSÁRIO
O atual estado de calami-

dade pública que estamos 
a viver levou o executivo 
da Junta de Freguesia da 
Estela a cancelar as Come-
morações do Dia da Fre-
guesia em 2020. Tendo em 
conta que esta celebração 
requer a preparação de um 
conjunto de atividades que 
deveriam estar a ser pla-
neadas, a autarquia lidera-
da por Armandino Domin-
gues entende que não estão 
garantidas as condições 

para que o evento acon-
teça.  Além de assegurar 
que irá acompanhar de 
forma atenta  o desenrolar 
desta pandemia, é prome-
tido que no futuro será 
pensada uma forma de 
assinalar a data para que 
não passem em branco os 
880 anos da Estela.  Aos 
movimentos associativos 
da dreguesia é agradeci-
do o empenho de todos e 
pedida a compreensão de 
todos os estelenses. 
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OCORRÊNCIAS

ASSALTO À MÃO ARMADA NAS CAXINAS À HORA DO ALMOÇO
Um distribuidor de gás 

na região lançou o alerta 
para a situação que suce-
deu anteontem numa ar-
téria de Caxinas, em Vila 
do Conde. Segundo o JN, 
dois funcionários de ser-
viço na rua dos Mares da 
Gronelândia foram alvo de 
um assalto à mão armada 
por volta da hora de almo-
ço. chegaram a ter pistolas 
apontadas à cabeça e foram 
mesmo obrigados e entre-
gar 1800 euros em dinheiro 
e os cheques que tinham. 
Ambos seguiam na viatura 
da empresa quando foram 
barrados na estrada por um 
trio de larápios que atuou 
de cara tapada. As vítimas 
ainda tentaram reagir, mas 
um deles acabou agredido. 
As autoridades estão a in-
vestigar. 

PSP E GNR 
FAZEM DETENÇÕES

A PSP fez mais duas de-
tenções por tráfico de droga 
na região. O primeiro caso 
sucedeu na tarde de sába-
do, às 17h55, na rua de São 
Brás, em Vila do Conde. 
Uma  mulher  de 36 anos de 
idade, desempregada e resi-
dente na Póvoa de Varzim, 
foi apanhada na posse de 
11 doses de heroína, 6 de 
cocaína e duas de haxixe. A 
outra ocorrência foi no do-
mingo de madrugada, pelas 
2h40, na rua dos Pescadores, 
em Vila do Conde. Um  ho-
mem  de 49 anos de idade, 
pescador e residente em Vila 
do Conde, foi apanhado com 
14 doses de cocaína e 4 de 
heroína. Os detidos foram 
notificados para comparece-

rem junto das Autoridades 
Judiciárias.

Também a GNR anunciou 
a detenção de dois jovens de 
17 e 21 anos por tráfico de 
droga no concelho de Vila 
do Conde. O Comando Ter-
ritorial do Porto, através do 
Núcleo de Investigação Cri-
minal de Matosinhos, fez a 
detenção no passado dia 24 
de abril. No âmbito de uma 
investigação relacionada 
com este crime, que teve a 
duração de cerca de um mês, 
os militares abordaram duas 
viaturas onde os suspeitos 
seguiam. Durante a ação 
policial, foi realizada uma 
revista a ambos os suspeitos, 
onde foi possível apreender 
69 doses de haxixe, duas do-
ses de cannabis, uma balança 
de precisão e 90 euros em di-
nheiro, sendo que o produto 

Pub.

VIOLENTO INCÊNDIO DESTRUIU APARTAMENTO
Muitos poveiros acorda-

ram na manhã da passada 
segunda-feira com o som da 
sirene dos Bombeiros que 
começou a tocar ainda antes 
das sete horas, mas preci-
samente às 6h57, momento 
em que foi dado o alerta para 
um incêndio habitacional 
na Rua Dr. Flávio Gonçal-
ves. O apartamento no se-
gundo andar de um prédio, 
situado junto às instalações 
da Associação da Matriz, 
ficou bastante danificado e 
inabitável com as chamas 
que rapidamente ganharam 

grandes proporções e eram 
bem visíveis na rua. Quatro 
pessoas tiveram mesmo de 
ser levadas para o hospital 
por inalação de fumo . Todo 
o edifício foi evacuado pelas 
autoridades. No local esti-
veram 24 elementos e nove 
viaturas das corporações da 
Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde, mais a PSP e a 
Proteção Civil. A origem 
do fogo estará ligada a um 
curto-circuito. Os morado-
res, um casal e dois filhos,, 
tiveram de ser acolhidos em 
casa de familiares.

estupefaciente destinava-se à 
venda a potenciais consumi-
dores. Segundo o JN, o trá-
fico era efetuado numa casa 
de praia na freguesia de Vila 
Chã, moradia partilhada por 
seis pessoas que terão apro-
veitado o confinamento para 
se mudarem do Porto para 
aquele local. Foi o barulho 
provocado pelas festas lá rea-
lizadas que despertou a aten-

ção dos moradores vizi-
nhos e a posterior denúncia 
à GNR. Os suspeitos, com 
antecedentes criminais pela 
prática do mesmo tipo de 
crime, foram constituídos 
arguidos e os factos reme-
tidos ao Tribunal de Vila 
do Conde. Os detidos fo-
ram, entretanto, libertados 
e aguardam conclusão do 
processo judicial.

Chef Vini Figliuzzi
Chef Drica Figliuzzi

E-mail: umaisushibox@gmail.com
Av. Vasco da Gama, 109 - Póvoa de Varzim

PRISÃO  PREVENTIVA 
PARA ADVOGADO 
SUSPEITO DE 
ENCOMENDAR ASSALTO

Ficou em prisão preventi-
va o advogado que foi detido 
pela PSP, na Póvoa de Varzim, 
na passada segunda-feira.O 
jurista é de Vila do Conde, 
tendo sido apanhado pelas 
autoridades, na sequência de 
um mandado judicial, por 
suspeita de ser o mandante de 
um assalto violento ocorrido 
numa moradia em Vila Nova 
de Famalicão em novembro 
do ano passado. Três dos qua-
tro ladrões envolvidos no cri-

me também estão na cadeia a 
aguardar julgamento, estando 
um larápio ainda em fuga. Na 
altura, o quarteto ameaçou e 
agrediu um casal de idosos, 
levando do cofre da moradia 
cerca de 16 mil euros em di-
nheiro, ouro, jóias e relógios 
avaliados em cerca de 30 mil 
euros. O advogado saberia 
da existência destes bens e 
valores, tendo sugerido aos 
assaltantes a concretização do 
crime. 
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ECONOMIA

HORTICULTURA ESTÁ A SOFRER COM EFEITOS DA PANDEMIA
Alguns produtores da 

Horpozim estão a deitar pro-
dução ao lixo. O líder da As-
sociação dos Horticultores 
admitiu isso mesmo ao JN, 
dando o próprio exemplo. 
Manuel Silva revelou que a 

pandemia do novo coronaví-
rus está a deixar em sérias di-
ficuldades muitos produtores 
numa das principais regiões 
hortícolas do país. Com bas-
tantes restaurantes, cantinas 
e feiras fechados, mercados 

com restrições e as exporta-
ções para Espanha e França 
a caírem, o escoamento de 
produtos está a ser bastante 
difícil, sobretudo para os pe-
quenos produtores. Manuel 
Silva também sublinhou que 

PROTESTO COM AMEAÇA DE FECHO 
DOS PORTOS POR FALTA DE APOIO

Dezenas de pescadores 
que trabalham na pesca ar-
tesanal promoveram na pas-
sada sexta-feira um protesto 
no porto de pesca da Póvoa 
de Varzim. Os homens do 
mar quiseram contestar a 
falta de apoios do Governo 
devido às circunstâncias em 
torno da Covid-19 e alegam 
que as ajudas estatais estão 
a ser mal atribuídas. Estes 
pescadores artesanais quei-
xam-se da acentuada que-
da do preço do peixe (para 
valores muitos baixos em 
leilão na lota) e da procura 
ter diminuído com o fecho 
de muitos restaurantes, ten-
do reclamado apoios apoios 
semelhantes a outros setores 
da pesca e a diversas ativi-
dades económicas. Os ren-
dimentos são escassos para 
as despesas e os salários di-
minuíram drasticamente. A 
agravar a situação está o fim 

da proibição da pesca ao fim 
de semana. Os protestantes 
temem que o dinheiro pro-
metido pelo Governo não 
chegue para todas as em-
barcações que estão a tra-
balhar durante a pandemia 
e alegam que a divisão com 
o setor do cerco é injusta 
porque este já estava parado 
por razões biológicas e as-
sim vai manter-se em maio. 
Estes pescadores também se 
queixam que estão a arris-
car a saúde por trabalharem 
no mar em embarcações em 
que é muito difícil cumprir 
as normas de segurança. Os 
contestatários sugeriram 
mesmo o fecho dos portos 
de pesca e a paralisação dos 
barcos ainda esta semana 
caso o Ministério do Mar 
não responda às reivindi-
cações, nomeadamente um 
mês de apoio à paragem, 
pago a 100% para todos os 

barcos e com o dinheiro a 
chegar rapidamente.

Recorde-se que o apoio 
extraordinário para os pro-
fissionais da pesca impedi-
dos de trabalhar devido à 
pandemia da Covid-19 to-
taliza cerca de três milhões 
de euros. O diploma que 
define o Fundo de Compen-
sação Salarial aos Profissio-
nais da Pesca, em resultado 
de não poderem trabalhar, 
num montante total de cer-
ca de três milhões de euros, 
foi aprovado no último dia 
de abril em Conselho de 
Ministros. Trata-se de um 
apoio temporário, a título 
de compensação salarial, 
aos “profissionais da peque-
na pesca, viveiristas, titula-
res individuais de licenças 
de exploração aquícola com 
declaração de produção 
num dos dois últimos anos, 
pescadores licenciados para 

A Poveira continua em 
processo de crescimento e 
só em março contratou 42 
pessoas. Uma reportagem 
do Expresso recorda que a 
empresa de conservas lo-
calizada em Laundos está a 
investir 20 milhões de eu-
ros numa nova fábrica onde 
quer lançar novos produtos 
e reforçar a aposta no atum 
para o mercado internacio-
nal. É referido que já este 
mês de maio a capacidade 
diária vai passar das 300 para 
as 500 mil latas com uma 
nova linha de produção. No 

entanto, com a nova unidade 
fabril prevista, essa capacida-
de atingirá os dois milhões 
de latas, o que colocará a 
empresa no mesmo patamar 
das maiores produtoras da 
Galiza, nos 700 milhões de 
latas por ano, frisou António 
Cunha, presidente-executi-
vo d’ A Poveira, que detém 
25% do negócio. Recorde-se 
que o grupo espanhol Frin-
sa, líder ibérico do setor das 
conservas de peixe, entrou 
no capital da empresa no 
ano passado e agora controla 
uma quota de 75%. 

A POVEIRA CONTRATOU PESSOAL E VAI AUMENTAR PRODUÇÃO

a pesca apeada e apanha-
dores, titulares de licença 
válida, quando exerçam a 
atividade em regime de ex-
clusividade”. O pagamento 
da compensação está limi-
tado às disponibilidades 
orçamentais do fundo, bem 
como à cobertura de um pe-
ríodo até ao limite de 60 dias 

as ajudas estatais são prati-
camente inexistentes e só in-
centivam ao endividamento. 
Apenas algumas mulheres 
que estão no setor conse-
guem assegurar algum ren-
dimento através do apoio a 

filhos menores.  Perante um 
cenário de crescimento de 
vendas na beira da estrada e 
sem certezas quanto ao que 
está agora a ser cultivado, o 
futuro é uma incógnita para 
muitos produtores. 

por ano. O fundo em causa 
tem um caráter social, sen-
do maioritariamente finan-
ciado “pelo produto das coi-
mas aplicadas por infrações 
ao regime geral da pesca, 
taxas de licenciamento para 
o exercício da pesca comer-
cial e lúdica e pelos saldos 
de gerência”.

Pub.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 7 MAIO  2020 | 13

ASSOCIAÇÕES

O passado Abril foi um 
mês em cheio no que a ani-
versários diz respeito de 
diversas coletividades po-
veiras ligadas ao desporto. 

ABRIL FOI MÊS DE ANIVERSÁRIOS
No passado dia 28, a Asso-

ciação Cultural e Desportiva 
S. Miguel de Laundos cele-
brou 32 anos de atividade. 

Antes, dia 25 de abril, já o 

Grupo Recreativo de Regufe 
tinha festejado o 32º aniver-
sário. 

Mais velhinhos são dois 
emblemas que já tinham 

ERVANÁRIA JASMIM DOURADO
* PRODUTOS NATURAIS
* REIKY
* HIPNOSE CLÍNICA
* FORMAÇÃO DE MASSAGEM GEOTERMAL 
* ACONSELHAMENTO TERAPÊUTICO 
* CONSULTAS DE: BÚZIOS, CARTAS CIGANAS 

E ACONSELHAMENTO ESPIRITUAL

RUA 31 DE JANEIRO, 145 R/C
4490-533 PÓVOA DE VARZIM
TELEMÓVEL: 915 271 946

AVANÇO DO PÓVOA ARENA LEVA A TOMADA DE POSIÇÃO DRÁSTICA
Todos os elementos dos 

órgãos sociais do Clube 
Taurino Povoense apresen-
taram a demissão. A decisão 
é uma forma de protesto 
face à anunciada demolição 
da Praça de Touros da Pó-
voa de Varzim. Esta tomada 
de posição em bloco deixa 
Sérgio Brito, líder da As-
sembleia-Geral, como “fiel 
depositário da preservação 
do património histórico e 
cultural, que Poveiros fun-
dadores deixaram como 
herança”. Recorde-se que o 
presidente Rui Porto Maia 
foi nos últimos tempos um 
dos rostos da tentativa de 
impedir a vontade da au-
tarquia de terminar com as 
corridas de touros no conce-
lho poveiro.

O comunicado enviado à 
redação começa por referir 
que Clube Taurino Povoen-
se foi “criado e mantido 
para defender o património 

histórico e cultural que tem 
o seu expoente na existência 
da Praça de Touros”, sendo 
“como organização associa-
tiva, a genuína congregação 
de vontades e esforços, na 
defesa deste símbolo patri-
monial, ex-libris desta nossa 
cidade e concelho da Póvoa 
de Varzim”. A mesma nota 
destaca que “a resiliência 
que os dirigentes do Clube 
Taurino Povoense sempre 
puseram e demonstraram 
na defesa desse património 
histórico concelhio é incon-
testável e incontornável”.

O documento denuncia 
que “a badalada e propagan-
deada, como mistificação, 
requalificação da Praça de 
Touros da Póvoa de Varzim, 
é cada vez mais um percur-
so com um propósito pouco 
transparente”. Depois vem 
a justificação para o que foi 
decidido por unanimidade: 
“Porque não querem ser as-

Pub.

sociados a tal crime, todos 
os dirigentes deste Clube 
Taurino, perante tais factos 
e atitudes do poder político 
autárquico, que ignorou até 
a apresentação que lhe foi 
feita de cerca de doze mil e 
trezentas assinaturas, apre-
sentaram a quem de direito, 
a sua demissão, como pro-
testo”.

O comunicado contem-
pla ainda uma garantia: 
“Não! Não é virar a cara à 

luta. O gosto pela Festa dos 
Toiros, pela Tauromaquia, 
continua”. Para o fim ficou 
um agradecimento e uma 
promessa: “Uma palavra de 
agradecimento é neste desi-
derato devida aos Associa-
dos, simpatizantes e Amigos. 
Obrigado. Continuamos a 
contar com a resiliência e 
apoio com que sempre nos 
deste animastes. Aos Povei-
ros, a nossa disponibilidade 
para defender a Praça de 

Touros da nossa terra como 
Património Histórico e Cul-
tural”.

Recorde-se que a Praça 
de Touros está, propriedade 
da Câmara Municipal, está 
atualmente num processo 
de transformação que vai 
culminar com a constru-
ção da Póvoa Arena, um 
pavilhão multiusos que irá 
abranger diversas funções 
na área desportiva, cultural 
e empresarial.

festejado no início do mês, 
ambos fundados no dia 1: o 
Leões da Lapa Futebol Clu-
be completou 58 anos e o 
Aguçadoura Futebol Clube 
fez 39 anos. 

Da história local faz tam-

bém parte o Centro Des-
portivo e Cultural de Bar-
reiros, que foi registado a 
17 deste mês em 1982, mas 
que está há bastante tempo 
arredado das competições 
locais. 
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UM MILHAR DE TESTES PARA COLABORADORES DE INSTITUIÇÕES
A Câmara Municipal de 

Vila do Conde anunciou 
que estão a ser realizados 
testes aos colaboradores das 
instituições de intervenção 
social no Pavilhão Munici-
pal de Desportos. Cerca de 
1 000 testes à Covid-19 co-
meçaram a ser feitos no úl-
timo sábado de abril e pro-
longar-se-ão nos próximos 
dias, numa parceria com a 
Segurança Social e as Au-
toridades Locais de Saúde, 
entidades que asseguram 
todas as condições logísticas 
e sanitárias necessárias para 
a realização desta operação 

de grande vulto. Recorde-se 
que a autarquia tem tomado 
diversas medidas, logísticas 
e financeiras, para o apoio 
aos mais afetados pela pan-
demia, através do Programa 
“Estamos Aqui”, dedicado 
aos munícipes e institui-
ções, e também às entidades 
com intervenção direta nes-
te combate, muito especial-
mente as Juntas de Fregue-
sia, as forças de segurança, 
bombeiros e Cruz Verme-
lha, entre outras entidades, 
que realizam um trabalho 
de intervenção social em 
proximidade no concelho. 

VILA DO CONDE

LIVROS LEVADOS
 A CASA

A Biblioteca Municipal 
José Régio iniciou, no mês 
passado, o empréstimo do-
miciliário porta a porta. 
Em apenas três semanas, 
revelou a autarquia, foram 
requisitados 155 livros para 
leitura em casa, tendo 45% 
dos títulos emprestados 
sido pedidos para crianças. 
As solicitações chegaram 
maioritariamente através 
de email. Do conjunto de 
livros entregues, 42% foram 
encaminhados para as fre-

MULTIPLICAM-SE AS AÇÕES SOLIDÁRIAS EM VÁRIAS FRENTES
60 TABLETS 
OFERECIDOS POR 
BENEMÉRITO 

A Fapconde conseguiu 
60 tablets para serem dis-
tribuídos por crianças ca-
renciadas do agrupamento 
D.Pedro IV. A Federação 
das Associações de Pais 
de Vila do Conde iniciou 
recentemente uma cam-
panha de angariação de 
equipamentos tecnológi-
cos intitulada “All In”. Por 
vontade expressa do bene-
mérito, o Professor Doutor 
Caesar DePaço, Cônsul de 
Portugal em Palm Coast, 
Florida, os 60 tablets foram 
entregues pelo seu conse-
lheiro, José Lourenço, na 
Escola EB 2/3 de Mindelo. 
A entrega (foto em bai-
xo) contou ainda com a 
presença de Vítor Miguel 
Silva, da Associação Por-
tuguesa de Criminologia, 
que serviu de intermediá-
rio nesta doação e da qual 
o benemérito é membro do 
Conselho Consultivo.

8000 MÁSCARAS 
CHEGARAM 
VIA CHINA

A Liga dos Chineses em 
Portugal decidiu doar 8000 
máscaras ao Município de 
Vila do Conde. Algum des-
te material de proteção já foi 
distribuído pela autarquia 
pelas instituições de solida-
riedade e de saúde do con-
celho de acordo com as ne-
cessidades manifestadas na 
auscultação feita pelos servi-
ços sociais da Câmara. Esta 
ação aconteceu no âmbito 
de uma oferta abrangente 
de mais de 100 mil máscaras 
cirúrgicas a diversos muni-
cípios portugueses, institui-
ções e forças de segurança. 
Na cerimónia de entrega 
do material, o presidente da 
Liga dos Chineses em Portu-
gal, Y Ping Chow, esclareceu 
que estas máscaras foram 
doadas pela cidade chine-
sa de Lanxi e pelo Instituto 
Lanxi Hongze Charity Hall 
(imagem das máscaras na 
foto ao lado direito).

MAIS 3000 
MÁSCARAS 
OFERECIDAS À GNR

Um grupo de empresá-
rios chineses ligados a uma 
associação de imigrantes 
orientais em Portugal ofere-
ceu três mil máscaras à GNR 
de Vila do Conde. A oferta 
foi recebida pelo Capitão 
Tiago Pereira e irá ajudar a 
combater com maior segu-
rança o novo coronavírus. 
O gesto solidário foi uma 
forma dos cidadãos chineses 
agradecerem ao país onde 
se radicaram há bastantes 
anos. A iniciativa foi depois 
replicada em Matosinhos e 
irá continuar noutras insti-
tuições distritais, num total 
estimado de 50 mil de más-
caras que serão oferecidos.

guesias. No que se refere às 
devoluções, foram recolhi-
dos 76 livros. O empréstimo 
porta-a-porta está disponí-
vel de segunda a sexta-feira 
e é inteiramente gratuito. 
Basta pesquisar no catálogo 
da Biblioteca, acessível aqui 
e selecionar o título que pre-

tende requisitar. Contatados 
os serviços, através de email 
ou telefone, será notificado 
da entrega, que se fará, habi-
tualmente, no dia seguinte. 
Todo o processo obedece às 
regras de higiene e seguran-
ça recomendados pelas au-
toridades de saúde. 

PSP BENEFICIA DE 
AÇÃO ASSOCIATIVA 
SOLIDÁRIA

A Associação Desportiva 
do Pessoal da PSP de Vila do 
Conde entregou à Divisão 
Policial de Vila do Conde e à 
8ª Esquadra de Investigação 
Criminal duas centenas de 
máscaras de proteção indi-
vidual, reutilizáveis e 100% 
algodão. A iniciativa visou 
dotar todos os elementos 
daquelas unidades com uma 
máscara de proteção. A ação 
de solidariedade teve a par-
ceria da Modern People Lda, 
empresa têxtil que, “adap-
tando-se às novas exigên-
cias, está a produzir aqueles 
artigos”. Também o Crédito 
Agrícola se associou. Na en-
trega dos artigos estiveram 
presentes a Comandante da 
Divisão, os comandantes 
das esquadras beneficiadas, 
o líder da Associação e uma 
responsável da empresa têx-
til (foto em baixo). Este ges-
to irá certamente contribuir 
para um reforço da seguran-
ça dos profissionais da PSP 
de Vila do Conde, Póvoa de 
Varzim e Santo Tirso.

800 SOCAS 
OFERECIDAS A 
PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE E IPSS’S

A ALOFT entregou 820 
pares de socas hospitala-
res na Câmara Municipal 
de Vila do Conde, corres-
pondendo à totalidade das 
necessidades manifestadas 
pelas Instituições Parti-
culares de Solidariedade 
Social, pelo Agrupamento 
de Centros de Saúde e pelo 
Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim / Vila do Conde. 
A presidente Elisa Ferraz 
agradeceu publicamente 
a disponibilidade da em-
presa sediada na freguesia 
de Canidelo, a quem foi 
reconhecido o contributo 
para o programa “Estamos 
Aqui”, implementado pela 
autarquia (foto em baixo).
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DESCOBRE AS 15 DIFERENÇAS

ENCONTRA A SAÍDA SUDOKU

PASSATEMPOS
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VARZIM SPORT CLUB

​FIM DE LINHA PARA A SEGUNDA LIGA
A decisão está tomada e 

já só resta ao Varzim e aos 
clubes da II Liga começar a 
programar a próxima época. 
Com a informação a ser bas-
tante ambígua no modelo de 
competição futura, há quem 
afirme que tudo decorrerá da 
mesma forma, ou seja, com a 
Liga a ser o organismo tute-
lar da prova. Para trás, ficam 
diversas reuniões oficiais e 
oficiosas, onde a resolução 
final foi do acordo da maio-
ria dos clubes. O argumento, 
ou argumentos motivadores 
para o consenso teve a ver 
com questões de ordem fi-
nanceira. Para a realização 
dos 10 jogos restantes para 
cada equipa era obrigatoório 
ter condições logísticas que, 
no caso, seriam não só em 
termos físicos (estádios que 
cumprissem os requisitos da 
DGS) mas também finan-
ceiros. Ou seja, capacidade 
económica para a realização 
dos testes e de instalar todo 
o staff numa quarentena 
competitiva, como aliás irá 
acontecer na I Liga. Posto 
isto, com as verbas acorda-
das com Federação e Liga, 
ajudando os clubes a saldar 
as dívidas, nomeadamente 
aos jogadores e treinadores, 
para a grande maioria aca-
bou por funcionar o ditado 
que diz “ juntou-se a fome à 
vontade de comer”. 

FUTURO PARA UNS ...
FIM DE CICLO 
PARA OUTROS

O plantel sénior do Var-
zim juntou-se na manhã  da 
passada  terça-feira nas  ins-
talações  do clube para uma 
reunião coletiva que decor-
reu no relvado. A direção 
esteve praticamente toda 
presente e deu a época como 
encerrada, permitindo ao 
plantel a consequente en-
trada em período de férias. 
Ficam algumas incertezas, 
como as renovações ou as 
saídas, adiadas para um pro-
cesso que poderá iniciar-se 
na segunda quinzena deste 
mês com negociações indivi-
duais. A situação é de gran-
de incerteza, bem estam-
pada nos rostos de vários 
jogadores que foram saindo 
do estádio com os sacos que 
carregavam os equipamen-
tos que utilizaram durante a 

época. A porta nº 1 abriu-se 
pela última vez para alguns 
que visivelmente já percebe-
ram que não serão apostas 
para a próxima temporada.

180 MIL EUROS 
E DEFINIDAS 
SUBIDAS/DESCIDAS

A Liga Portugal tomou na 
passada terça-feira algumas 
decisões relativas ao segun-
do escalão. O Varzim vai 
deixar de ter o Farense e o 
Nacional como adversários 
porque estes subirão à Pri-
meira Liga por estarem nos 
dois primeiros lugares na 
altura da suspensão do cam-

peonato. Em sentido con-
trário, por estarem em zona 
de despromoção, descem ao 
Campeonato de Portugal o 
Cova da Piedade e o Casa 
Pia. Desta prova foram in-
dicados o Vizela e o Arouca 
como os clubes a regressar à 
Segunda Liga por serem os 
líderes com mais pontos das 
quatro séries. Foi também 
aprovada a criação de um 
Fundo de Apoio aos clubes 
da LigaPro para atenuar os 
efeitos da paragem antecipa-
da e que terá o valor de 1 mi-
lhão e 520 mil euros. A esta 
verba adiciona-se um mi-
lhão cedido pela Federação. 
Tudo somado dá um total de 

2,52 milhões de euros, que 
serão atribuídos, de forma 
equitativa, pelos clubes do 
escalão secundário. Ao Var-
zim caberá receber 180 mil 
euros.

TEMPORADA 
QUASE PERFEITA 
COMO ATÍPICA

A temporada 2019/2020 
ficou marcada por várias 
ocorrências e será recordada 
por bons e maus momentos. 
No rescaldo de um defeso 
com muita contestação à 
antiga direção, a equipa pro-
fissional arrancou o trabalho 
com algumas lacunas, que 

numa primeira fase com-
petitiva agravaram ainda 
mais um coro de insatisfa-
ção. Uma situação que levou 
a uma nova direção (que 
reuniu bastante consenso), 
intermediada por uma co-
missão administrativa, que 
no curto mandato tomou 
decisões que se revelaram 
importantes. Os alvinegros 
encarreiraram numa mar-
cha galopante, criando na 
massa adepta a ilusão de que 
afinal poderia ser possível 
a subida de divisão. Após 
a reabertura do mercado e 
com algumas lesões a con-
dicionarem o rendimento 
da equipa, nova quebra de 
resultados provocou alguma 
resignação e frustração nos 
adeptos mais radicais. Paulo 
Alves foi sempre um treina-
dor que demonstrou grande 
serenidade, tanto nos bons 
como maus momentos, 
mantendo o grupo unido e 
focado. Os resultados falam 
por si e, já nesta derradeira 
fase, as vitórias e as boas exi-
bições foram uma constante 
ao ponto do Varzim chegar 
muito perto do quarto lugar. 
Numa história com princí-
pio, meio e fim, esta pode 
ainda não estar acabada, 
embora o que vier a seguir 
faça já parte de um novo ci-
clo. A paragem vai ser longa 
e os responsáveis do clube já 
estão seguramente a tratar 
de um futuro que se deseja 
bem melhor do que os últi-
mos tempos. 
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Ainda não será este 
ano que Mário Elson 
voltará a vestir a ca-
misola da seleção na-
cional, lamentou o 
atleta de Laundos nas 
redes sociais. O Cam-
peonato do Mundo de 
Skyrunning, que estava 
previsto para julho des-
te ano, foi adiado para 
2021 no mesmo local, 
nos Pirinéus espanhóis. 
Mário Elson reconhe-
ce que se trata de “uma 
atitude sensata da In-
ternational Skyrunning 
Federation e da organi-
zação, tendo em conta a 
situação atual”, frisando 
que “também a parte 
competitiva estaria bas-
tante condicionada de-
vido ao confi namento 
que a maioria dos atletas 
estão sujeitos”. O povei-
ro salienta que “o mais 
importante agora é ul-
trapassarmos da melhor 
maneira toda esta crise”, 
manifestando a convic-
ção de que “em 2021 
a montanha e o trilho 
continuarão no mesmo 
local à nossa espera”.

REGRESSO 
À SELEÇÃO 
ADIADO 
PARA 2021

Ainda com algumas inde-
fi nições, é no entanto certo 
que as equipas seniores de 
basquetebol, voleibol e hó-
quei em patins do Clube 
Desportivo da Póvoa irão 
disputar os lugares de acesso 
à subida de divisão. Numa 
época em que o desempe-
nho desportivo apontava 
para o sucesso, o presidente 
Caldeira Figueiredo reite-
rou a vontade do clube em 
concretizar as ambicionadas 
subidas de escalão no novo 
modelo de competição. 

“Foi com alguma frustra-
ção que as nossas equipas 
de basquetebol, voleibol e 
hóquei tiveram que ver in-
terrompidas as competições 
onde estavam brilhante-
mente a atingir os objeti-
vos propostos e que agora 
o terão que alcançar num 
modelo inventado para o 
efeito. É público que alguns 
atletas estrangeiros que nos 
representavam tiveram que 
regressar aos seus países 
por via da pandemia e que 
teremos que redefi nir os 
plantéis já a pensar na época 
2020/2021. O clube tem ao 
seu encargo muitas famílias 
que fazem parte de uma es-
trutura organizada e conta-
mos este verão rentabilizar 
os nossos equipamentos ( 
piscinas e parque de estacio-
namento) com um turismo 
que será necessariamente 
mais local, gerando receitas 
para alavancar-nos a pró-
xima época. Num quadro 
de alguma apreensão, mas 
contando sempre com o 
apoio dos nossos parceiros e 
empresas, tal qual como da 
autarquia.”

CDP MANTÉM AMBIÇÕES TRIPARTIDAS

BASQUETEBOL EM 
STAND BY MAS 
FOCADO NA SUBIDA

  Para o professor José Ri-
cardo, o comunicado da 
FPB ainda carece de alguma 
informação, já que os mol-
des com que se disputará 
o play-off  ainda não foram 
divulgados. No entanto, nes-
te quadro de confi namento 
social, o técnico da equipa 
sénior masculina adiantou 
que “estamos serenamente 
a aguardar que o levanta-
mento das medidas preven-
tivas da Covid-19 se revelem 
positivas e que possamos 
retomar (ainda que com as 
devidas cautelas) a nossa ati-
vidade desportiva. Estamos 
atentos, contando com um 
plantel com apenas 2 atletas 
estrangeiros que têm um 
acordo connosco. Quando 
nos dizem que o plantel que 
jogar os play-off  será o mes-
mo que jogará a época se-
guinte, é a maior incógnita, 
já que não sabemos a divisão 
a competir. No entanto, é um 
cenário que estamos a ana-
lisar, sendo certo de que a 
nossa vontade é jogar a Liga”

HÓQUEI DESCONTENTE
COM SOLUÇÃO 
ENCONTRADA

 O coordenador da secção 
de hóquei do CDP, também 
treinador e jogador da equi-
pa sénior, não tem dúvidas 
que “esta solução apresenta-
da pela FPP não agrada nem 
a “gregos nem a troianos”. 
Se o objetivo era tentar dar 
alguma verdade desportiva 
às várias competições, en-
tão o ideal seria concluir-se 
os respetivos campeonatos. 
Em volume de jogos, poucos 
mais seriam e para aqueles 
que já tinham algum avanço, 
a meta estaria ao virar da es-
quina. Agora, vão redefi nir 
plantéis e quem tiver mais 
dinheiro estará à frente dos 
outros. Éramos lideres na 
nossa zona e nunca escon-
demos que o nosso objetivo 
era regressar à 2ª divisão. 
Sabemos que há clubes sem 
escrúpulos e que prometem 
o que depois não conse-
guem pagar. O Desportivo 
é conhecido por cumprir os 
acordos e será sempre esta a 
nossa forma de estar. Esta-
mos atentos e iremos com-

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM
A nossa Missão é dar apoio aos mais carenciados da sociedade.

Ajude a Irmandade da Misericórdia a cumprir esta missão, sem qualquer encargo para si, preenchendo o quadro 11 do seu boletim de IRS,

de acordo com o exemplo seguinte. Bem haja.

Pub.

petir com as nossas armas, 
com a ambição atingirmos a 
subida nessa liguilha”

VOLEIBOL MANTÉM 
ASPIRAÇÕES 
DE PROMOÇÃO

 Igor Oliveira, um dos 
coordenadores da secção de 
voleibol do Clube Despor-
tivo da Póvoa, recebeu com 
alguma naturalidade o co-
municado conjunto das três 
modalidades de pavilhão. 
Para o dirigente poveiro, 
que também é árbitro inter-
nacional de futevólei, “ o co-
municado peca por tardio e 
por não ser tão esclarecedor 
quando desejável. No entan-
to, o play-off  com 6 equipas, 
com duas primeiras a conse-
guirem subir de divisão, vai 
ao encontro de uma verdade 
desportiva desejada, isto se 
os clubes apresentassem os 
mesmos planteis. Ora, o que 
nos comunicaram é que os 
mesmos podem ser reestru-
turados e já a pensar na pró-
xima época. E aqui reside o 
verdadeiro problema, já que 
a capacidade para refazer 
orçamentos não é equitativa 
para os vários clubes. Temos 
um plantel que julgo poder 
manter, mas com a baixa do 
Álvaro Hidalgo, que será 
muito difícil que colmatar. 
O acordo com a Federação 
peruana termina em Junho 
e, porque o dinheiro não 
abunda, teremos que en-
contrar soluções. Tudo seria 
mais fácil se soubéssemos 
em que divisão iremos com-
petir, pois tal, como nós, os 
nossos adversários também 
querem subir.”
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PÓVOA ANDEBOL PREPARA ESTREIA NA 1ª DIVISÃO
À data da paragem do 

campeonato da segunda 
divisão (fase de subida), 
a equipa sénior do Póvoa 
Andebol era líder fruto de 
duas vitórias fora de portas, 
a última das quais contra o 
Almada. Com o comuni-
cado da FAP a obrigar os 
poveiros, juntamente com 
a Sanjoanense e também o 
Almada, a disputarem uma 
liguilha onde só dois clubes 
podem subir, o clube lide-
rado por José Oliveira Pe-
reira não cruzou os braços. 
Estar na elite do andebol 
português na próxima épo-
ca foi um objetivo traçado 
na pré-época e continua a 
ser um sonho a realizar. 

“Esta decisão não nos 
parece ser a mais justa. 
Contudo, apesar das cir-
cunstâncias adversas, nun-
ca deixamos de trabalhar. 
Com as novas regras, temos 
que construir um plantel 
para dignificarmos o clube 
e a cidade no convívio com 
os grandes. Um trabalho 
que já estava e continua a 

ser feito. Somos uma equi-
pa que prefere agir do que 
reagir e dentro em breve 
anunciaremos algumas das 
nossas contratações e ou-
tras novidades. Felizmen-
te já olham para o Póvoa 
Andebol com admiração 
pelo nosso trabalho, tanto 
desportivo como na comu-
nidade, com alguns eventos 
culturais que já são uma 
marca. Os resultados falam 
por si na Formação, onde 
iremos continuar a apostar. 
O projeto sénior será mais 
uma montra para cativar 
cada vez mais jovens povei-
ros (e não só) a praticar o 
andebol. Em tempo de pan-
demia, sempre estivemos 
em contacto com os nossos 
atletas e famílias, no acom-
panhamento possível. Os 
tempos são difíceis, mas é 
com grande satisfação e or-
gulho que posso dizer,que 
todas as empresas nossas 
parceiras continuam a fa-
zer parte da nossa família, 
comungando de um projeto 
que não é só do Póvoa An-

debol Clube, mas também 
da nossa cidade.

JORGE CARVALHO 
É O “TIMONEIRO” 
ESCOLHIDO

O técnico Jorge Carva-
lho irá continuar no Póvoa 
Andebol como o próprio 
confirmou: “Vou continuar 
e ser o treinador do Póvoa 
Andebol na 1ª divisão. Pelo 
caminho ainda teremos 
(ou não) que disputar uma 
liguilha, mas já estamos a 
trabalhar para constituir 

uma equipa forte para om-
brear de forma digna e que 
orgulhe os poveiros. Como 
ainda não há decisões de-
finitivas, continuamos se-
renamente a fazer o nosso 
trabalho, para arrancarmos 
o mais tardar no início de 
agosto. Este clube tem sido 
uma referência no do an-
debol e hoje qualquer atleta 
quer representar o Póvoa. 
Quando aceitei o convite, 
tinha como objetivo levar o 
clube à 1ª divisão e tudo es-
tava encaminhado para que 
o conseguíssemos. Com 

este percalço, apenas adia-
mos no tempo a conquista 
do passaporte para subir-
mos. Na Póvoa sinto que te-
nho as condições humanas 
para me realizar, natural-
mente com algumas dificul-
dades por não termos um 
pavilhão próprio, mas com  
pessoas que tudo fazem 
para que nada falte, desde 
os escalões mais jovens até 
aos seniores. Vamos vencer 
esta pandemia e depois va-
mos voltar a ser uma família 
que irá vibrar com as vitó-
rias do Póvoa Andebol.”
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O JOGO POSICIONAL CRIA DINÂMICAS

comentador no programa
“Pontapé de Canto”
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Para muitos o jogo posi-
cional é simplesmente a for-
ma como posicionas o teu 
onze no campo ou a estru-
tura que apresentas para po-
tenciares as características e 
qualidades dos teus atletas 
no jogo, é uma ideia reduzi-
da pois ele não se limita no 
espaço ou nas linhas que de-
fi nes nas tuas estratégias. 

Para mim o jogo posicio-
nal dinâmico é determinan-
te para criares mecanismos, 
espaços e dinâmicas alter-
nativas ao teu modelo. A 
organização intersectorial 
dinâmica da tua equipa tem 
de ajustar comportamentos 
posicionais dinâmicos ofen-
sivos e defensivos específi -
cos de acordo com a estru-
tura que optaste e com o teu 
modelo de jogo. 

Durante um jogo existem 
trocas posicionais constan-
tes que podem facilitar a 
criação de espaços, situa-
ções de fi nalização e acelerar 

a circulação de bola. Muitas 
vezes os médios trocam de 
posição com os alas, os de-
fesas e até os avançados, essa 
mobilidade é essencial para 
o teu jogar não se tornar 
previsível. As triangulações 
no espaço e mobilidade são 
fundamentais para criares 
superioridade e desequilí-
brios no corredor central, 
circular a bola com seguran-

ça no passe seja ele vertical, 
horizontal, curto ou longo 
requer comportamentos 
dinâmicos adequados as 
características dos teus mé-
dios. A procura dos espaços 
interiores através de trian-
gulações em profundidade e 
movimentações por dentro 
ou por fora podem facilitar 
a criação de diagonais com 
as subidas dos laterais, o bai-

xar dos alas ou combinações 
com um médio interior. 

A criação de uma identi-
dade ofensiva impõe tam-
bém que coloques os teus 
atletas a pensar o jogo de-
fensivamente é muito im-
portante implementares po-
sicionamentos após a perda 
para não seres surpreendido 
pelo adversário em transi-
ção. É sempre mais fácil de-
fenderes com 4 do que com 
3 porque as linhas espaciais 
são maiores e as coberturas 
são mais fáceis de efetuar e 
corres menos riscos em or-
ganização defensiva. Penso 
também que quando temos 
mais bola que o adversário 
temos mais possibilidade de 
vencer, pois se estamos sem-
pre a perder o esférico temos 
muito desgaste e passamos 
muito tempo a correr atrás 
do adversário para recupe-
rarmos a bola. Em futebol 
tudo é dinâmico nada é es-
tático. 

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM
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Como sabemos, o futebol 
é cada vez mais uma indús-
tria que envolve milhões e 
milhões de euros. 

De acordo com as sábias 
palavras do mister Vítor 
Oliveira, é completamente 
incompreensível como é que 
uma indústria desta dimen-
são fi ca completamente li-
mitada depois de um mês de 
paragem. 

Mas qual será a razão? 
Será o futebol uma indústria 
mal gerida em Portugal?

Devido a esta pandemia 
vemos vários casos de clubes 
de topo mundial a acorda-
rem com os jogadores re-
duções drásticas de salários, 
algo que no fundo até é com-
preensível porque muitos 
recebem valores completa-
mente astronómicos. 

Por outro lado, se olhar-
mos para Inglaterra, surgem 

O governo permitiu o re-
gresso da I Liga de futebol, 
que foi suspensa em 12 de 
março, após 24 jornadas, a 
partir de 30 e 31 de maio, e 
da fi nal da Taça de Portugal, 
mas não da II Liga e quais-
quer outras competições 
desportivas nacionais.

Desta forma, o Varzim 
Sport Club reuniu com o 
plantel para fechar a época 
desportiva e encaminhar o 
grupo de trabalho para um 

período de férias. Os res-
ponsáveis do Varzim, que já 
tinham lamentado o encer-
ramento prematuro da com-
petição, quiseram  prestar ao 
grupo de trabalho “os devi-
dos esclarecimentos ineren-
tes à medida tomada pelos 

... Garrincha tinha a 
perna direita 6 centíme-
tros mais curta que a es-
querda. Como se não bas-
tasse, as duas pernas do 
jogador eram tortas para 
o lado esquerdo. Garrin-
cha era destro. 

UMA NOVA €RA

SABIAS QUE ...

FIM DE 
ÉPOCA, 
INÍCIO 

DE FÉRIAS 

VOLTAR A 
ZARPAR

O regresso está próximo, a 
turma de Carvalhal já voltou 
ao treinos. O cheiro da relva 
torna a invadir a mente dos 
jogadores, o sentimento de 
balneário, mesmo que mais 
vazio, preenche aquele espa-
ço há muito já a descoberto 
e o toque na bola, esse vol-
tou com mais saudades que 
nunca. A preparação vai-se 
fazendo, sempre com a com-

petição no horizonte. Os mol-
des ainda estão um pouco na 
penumbra mas a certeza de 
voltar a competir está presen-
te. O Estádio dos Arcos voltou 
a ser palco, mesmo que os in-
tervenientes sejam em menor 
número. O foco, a determi-

Lima Pereira, poveiro, destacou-se pelo Beiriz num torneio de futebol e chamou a aten-
ção do Varzim, onde ingressou aos 14 anos. Ao subir a sénior foi emprestado ao Rio Ave, 
envolvido na transferência de André para os alvinegros. Dois anos depois regressou a casa 
para se fi xar. Viria a notabilizar-se como defesa-central mas fazia valer a sua polivalência 
em prol da equipa atuando quando necessário nas laterais ou como médio defensivo. Em 
1975/1976, sob a orientação de António Teixeira, foi campeão da II Divisão.

A sua competência defensiva levou-o até ao FC Porto em 1978, recomendado por José 
Maria Pedroto. Lima Pereira permaneceu no clube durante 11 temporadas. De jogo sim-
ples mas efi caz, tornou-se referência numa equipa notável que conquistou o país, a Euro-
pa e o Mundo. No seu palmarés, além dos quatro Campeonatos, duas Taças de Portugal 
e quatro Supertaças, sobressaem a Taça dos Campeões Europeus, a Supertaça Europeia e 
a Taça Intercontinental.

Internacional português, foi um dos eleitos que em 1984 representou Portugal no Eu-
ropeu. Símbolo da formação do Varzim Sport Clube e um histórico do FC Porto e do 
futebol nacional nos anos 80, terminaria a carreira no Maia em 1991.

LIMA PEREIRA

notícias de que o Newcastle 
irá ser adquirido por um 
árabe que tem como objec-
tivo fazer do clube um dos 
melhores do mundo.

E como? Com dinheiro… 
Ao que tudo indica, aquele 
que irá ser o novo dono do 
clube tem uma fortuna dez 
vezes superior ao dono do 
Manchester City, o que nos 
leva a crer que nunca irá fal-
tar dinheiro aos cofres dos 
“magpies”.

Como em tudo na vida, o 
futebol é uma indústria bem 
diferenciada de país para 
país e com este novo ciclo 
que estamos a viver depara-
mo-nos com alguma discre-
pância entre comunidades 
e é cada vez mais notável a 
como o futebol está ligado à 
economia e de repente pode 
mudar a vida de milhões de 
pessoas.

nação, a resiliência desta 
nova pré época vai-se fazer 
sentir entre todos. Tal como 
o Mister diz: ‘Há uma excita-
ção crescente nos jogadores, 
eles estão “mortinhos” por ir 
para o relvado, querem tocar 
na bola.’ e nós adeptos sen-
timos exatamente o mesmo. 
De momento continuamos a 
navegar na expectativa mas 
com o horizonte na luneta 
bem mais perto, pelo menos 
temos a certeza de que, ela 
vai voltar a rolar!

organismos competentes”.
Recorde-se que o Var-

zim ocupava a sexta posi-
ção no campeonato com 
37 pontos, com uma van-
tagem de 20 pontos em 
relação às posições de des-
promoção.



24 | 7 MAIO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

REGIÃO

CÂMARA DE BARCELOS APOIA IPSS’S E HOSPITAL NO COMBATE À PANDEMIA
A Câmara Municipal de 

Barcelos ratificou, na reu-
nião ordinária do passado 
dia 30 de abril, diversos 
apoios atribuídos a oito 
instituições particulares 
de solidariedade social, 
no âmbito da resposta à 
pandemia da Covid-19. Os 
apoios consistem em com-
participações financeiras 
nas despesas de aquisição 
de equipamentos de pro-
teção individual, encargos 
com desinfeções e produ-
tos de desinfeção, entre 
outros, no valor global de 
mais de 27 mil euros.

Ainda no âmbito do 
combate à pandemia, a Câ-
mara Municipal aprovou 
um subsídio ao Hospital 
Santa Maria Maior, no va-
lor de 7.851,00€, destinado 
a comparticipar nas despe-
sas de aquisição de roupa 
hospitalar e outras neces-
sidades, para fazer face ao 
alargamento da atividade 
assistencial do Hospital no 
Pavilhão Municipal, com 
previsão de lotação inicial 
de 16 camas.

O executivo aprovou, 
também, outros apoios 

na área social e educativa, 
como: a atribuição de uma 
comparticipação financei-
ra, no valor de 25.000,00€, 
ao Grupo de Ação Social 
Cristã, incluído no proto-
colo de colaboração entre 
esta entidade e a Câmara 
Municipal, no sentido de 
dar continuidade e refor-
çar as ações desenvolvidas 
no âmbito social; atribui-
ção de uma comparticipa-
ção financeira, no valor de 
10.000,00€, à Casa do Povo 
de Milhazes, tendo em vista 
a aquisição de uma viatura 
para transporte de crianças 
entre a escola e as suas resi-
dências; a atribuição de sub-
sídios a três freguesias, no 
valor global de 12.494,00€, 
como comparticipação nas 
despesas de transporte de 
alunos, de funcionamento 
de jardim de infância e de 
aquisição de monobloco 
para fins sociais; o acordo de 
colaboração com a Associa-
ção Galo Novo, que incluiu 
uma comparticipação finan-
ceira do Município, no va-
lor de 6.000,00€, tendo em 
vista o apoio às atividades 
de promoção da autonomia 

pessoal, social e profissional 
da população (na área em 
que se situa), bem como da 
execução de um trabalho co-
munitário de intervenção e 
dinamização social; o apoio 
à renda de casa de seis agre-
gados familiares; o apoio a 
refeições escolares de 11 alu-
nos do 1.º ciclo e jardins de 
infância.

MAIS APOIOS 
AOS BOMBEIROS, 
FREGUESIAS, 
AGRUPAMENTOS 
E ASSOCIAÇÕES

A Câmara Municipal 
aprovou, também, a atri-
buição de subsídios às três 
corporações de bombeiros 
do concelho, cabendo a cada 
uma o valor de 50.000,00€, 
para apoio às atividades 
que desenvolvem em prol 
da população, quer através 
do combate aos incêndios 
quer mediante ações hu-
manitárias de transporte de 
sinistrados, doentes, salva-
mentos, entre outras. Devi-
do a estas atividades, os seus 
equipamentos são sujeitos 
a um desgaste constante, 

sobretudo no que respeita 
ao material circulante, pelo 
que o Município, ciente 
disso e reconhecendo a re-
levância do serviço público 
que os bombeiros desenvol-
vem, atribui estes subsídios 
anuais.

A Câmara Municipal 
aprovou ainda o seguin-
te: subsídios a cinco fre-
guesias, no valor global de 
95.000,00€, destinados à 
comparticipação em obras 
de pavimentação e arran-
jos de vias, alargamentos e 
construção de muros e aqui-
sição de terrenos; acordos 
de colaboração com quatro 
agrupamentos escolares, que 
incluem uma comparticipa-
ção financeira municipal, no 
valor global de 31.500,00€, 
destinada ao funcionamento 
e manutenção das unidades 
educativas que incluam o 
ensino pré-escolar, o 1.º, o 
2.º e o 3.º ciclos; um acordo 
de colaboração com a Ban-
da Musical de Oliveira, que 
inclui uma comparticipação 
financeira municipal no va-
lor de 47.000,00€, tendo em 
vista a realização de ativida-
des musicais no concelho, 

através de concertos e es-
tágios de verão; um acordo 
de colaboração com a As-
sociação de Artes de Viato-
dos (Academia de Música), 
que inclui uma comparti-
cipação financeira munici-
pal no valor de 13.000,00€, 
tendo em vista a realização 
de atividades musicais no 
concelho; um contrato de 
desenvolvimento desporti-
vo com a Associação Cul-
tural e Recreativa de Roriz, 
que inclui uma comparti-
cipação financeira munici-
pal no valor de 9.000,00€ 
e apoio logístico para a 
execução do projeto de fo-
mento, divulgação e prática 
da modalidade de ciclismo 
não profissional; um con-
trato de desenvolvimento 
desportivo com a Asso-
ciação Clube Moto Galos, 
que inclui uma comparti-
cipação financeira munici-
pal no valor de 10.000,00€ 
para a execução do projeto 
de fomento, divulgação e 
prática das modalidades 
de downhill, jet-ski, moto-
turismo, radiomodelismo, 
supermoto, todo-o-terre-
no, trial e velocidade. 

TROFA: AUTARCA DOOU SALÁRIO DE ABRIL A 10 INSTITUIÇÕES
Do município da Trofa, 

vizinho de Vila do Conde e 
próximo à Póvoa de Varzim,  
chega uma oferta pouco ha-
bitual. Sensibilizado com o 
exemplo de solidariedade da 
comunidade e com as difi-
culdades que algumas insti-
tuições locais enfrentam, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal da Trofa, Sérgio Hum-
berto, decidiu doar o salário 
do mês de abril a instituições 
de solidariedade social do 
Concelho. 

A doação, através de 
transferência bancária, cor-
respondeu à divisão do sa-
lário de cerca de 2394 euros 
por 10 entidades: APPA-
CDM da Trofa - Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Men-
tal, a ASCOR - Associação 
de Solidariedade Social do 
Coronado, a Associação de 
Solidariedade e Ação So-
cial de Santo Tirso – ASAS, 
o Centro Social e Paroquial 
de S. Martinho de Bougado, 

o Centro Social e Paroquial 
de São Mamede do Corona-
do, a Conferência Vicentina 
da Trofa, a Cruz Vermelha 
Portuguesa - Delegação da 
Trofa, a Irmandade da San-
ta Casa da Misericórdia da 
Trofa, o Jardim Infantil do 
Coração de Jesus e a Muro 
de Abrigo - Associação de 
Solidariedade Social do 
Muro. 

O autarca trofense lançou 
o desafio a governantes e 
figuras de destaque a nível 

nacional para que “façam 
o mesmo”, prescindindo de 
apenas um mês de salário 

COVID-DRIVE NAS INSTALAÇÕES DOS BOMBEIROS DE BARCELINHOS
O ACES Cávado, em par-

ceria com o Município de 
Barcelos, os Bombeiros de 
Barcelinhos e outras entida-
des de saúde, tem em funcio-
namento, no quartel daquela 
corporação, um posto de re-
colha de testes ao Covid-19, 
também designado por “cov-
d-drive”.

Os utentes deste serviço 
acedem ao local de carro 
e, sem saírem das viaturas, 

é-lhes feita a recolha por téc-
nicos de saúde.

O serviço, que iniciou a 
sua atividade no passado dia 
24 de Abril, é destinado a 
utentes com prescrição mé-
dica, emitida por entidades 
de saúde, pública ou privada.

A Câmara Municipal de 
Barcelos decidiu associar-se 
a esta iniciativa prestando 
apoio com equipamento téc-
nico.

para fazerem a diferença na 
vida das respetivas comuni-
dades. 
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O Município de Esposen-
de decidiu adiar para 2021 
os eventos que estavam 
programados até ao final 
do próximo mês de agosto, 
depois de já ter anunciado 
o cancelamento dos eventos 
de abril, maio, junho e julho.

A decisão é motivada pela 
situação de saúde pública 
originada pelo novo coro-
navírus (Covid-19) e im-
põe-se face à necessidade de 
prevenção, que se manterá 
nos próximos meses, além 
de que a eventual realização 
dos eventos seria sempre 
muito condicionada e res-
tritiva e a adesão poderia 
ser condicionada pelo receio 
das pessoas.

Assim, o executivo muni-
cipal decidiu adiar todos os 
eventos que tinha previsto 

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE ADIA PARA 2021 TODOS OS 
EVENTOS PROGRAMADOS ATÉ FINAL DO MÊS DE AGOSTO

organizar neste período, a 
título individual ou em par-
ceria, entre os quais a Galai-
cofolia, o Festival Sons de 
Verão, o Festival da Juven-
tude, a Noite Branca, o Sum-
mer Party 80’s e a Festa da 
História, entre outros.

O Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pe-
reira, refere que “mesmo 

depois do fim do estado 
de emergência, que deverá 
ocorrer no início de maio, 
tudo aponta que as restri-
ções se mantenham por um 
período que poderá prolon-
gar-se por 90 dias, ou seja, 
o período em que decorre-
riam os eventos e as festas”. 
Face a este cenário, explica, 
que ponderando as varáveis 
em questão, o Município op-
tou por cancelar a realização 
de todas as iniciativas neste 
período, adiando-as para 
2021.

“Não é uma decisão toma-
da de ânimo leve, mas com 
elevado sentido de respon-
sabilidade, porque a causa 
da saúde pública, a proteção 
das pessoas, tem que estar 
em primeiro lugar”, afirma 
Benjamim Pereira. “Estou 

ciente de que todos com-
preenderão esta decisão e 
os motivos que a sustentam”, 
acrescenta.

O presidente do Municí-
pio reconhece que “a deci-
são terá impacto económi-
co, com evidentes prejuízos 
para este setor, e repercus-
sões a nível social, porque 
as pessoas ficarão privadas 
de eventos que muito apre-
ciam”. Realça, contudo, que, 
“face ao atual contexto, valo-
res mais altos se sobrepõem, 
no caso a saúde das nos-
sas gentes e dos tantos que 
nos visitam e nos escolhem 
como destino de férias”.

Benjamim Pereira faz 
questão de manter o otimis-
mo e passar uma mensagem 
de esperança: “Esposende 
saberá estar à altura deste 

desafio, na certeza de que 
os sacrifícios de hoje serão 
a garantia de um combate 
eficaz ao Covid-19. Estamos 
apenas a adiar, não a pôr ter-
mo aos eventos”, vinca.

Por força do estado de 
pandemia, o Município de 
Esposende ativou um pla-
no de contingência, com a 
implementação de um con-
junto de medidas, com vista 
à contenção e mitigação da 
propagação do coronavírus. 
Ciente dos efeitos desta pan-
demia, nomeadamente para 
as empresas e as famílias, a 
autarquia ativou, desde logo, 
diversas ações de apoio e 
acompanhamento, de modo 
a minimizar os efeitos eco-
nómicos e sociais decorren-
tes deste problema de saúde 
pública.

GD APÚLIA RECEBE APOIO 
PARA REQUALIFICAÇÃO DO 
CAMPO DOS SARGACEIROS

O Município de Espo-
sende vai reforçar o apoio 
ao Grupo Desportivo de 
Apúlia para a realização 
de obras de beneficiação 
do Campo dos Sargaceiros 

e aquisição dos terrenos en-
volventes necessários à con-
cretização da intervenção. 
A decisão foi aprovada, por 
unanimidade, em reunião do 
executivo municipal, através 

de uma adenda ao contrato 
programa de desenvolvi-
mento desportivo, celebrado 
entre as duas entidades, em 
2017. O protocolo previa a 
comparticipação, em partes 
iguais, nas obras e na aquisi-
ção dos terrenos, bem como 
nos encargos com a elabora-
ção do estudo prévio e pro-
grama de intervenção, sendo 
que o custo não deveria ul-
trapassar o montante global 
de 250 mil euros. Contudo, 
após elaborado o estudo 
prévio e o programa de in-
tervenção, bem como revista 
a respetiva estimativa orça-
mental, constatou-se que o 
valor global da intervenção, 
com IVA, se eleva a 516 600 
euros.

Não tendo o Grupo Des-

portivo de Apúlia, dono da 
obra, capacidade financeira 
para suportar integralmente 
o acréscimo destes valores, 
o Município, considerando 
a importância deste equi-
pamento desportivo para o 
concelho em geral e para a 
Vila de Apúlia em particular, 
entendeu reforçar o apoio, 
até ao montante máximo de 
340 000 euros.

O Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Perei-
ra, assinala que “dentro das 
suas competências e possi-
bilidades, o Município tem 
garantido apoio aos clubes 
e associações desportivas do 
concelho, num contexto de 
promoção da formação des-
portiva”.

“O Grupo Desportivo de 

Apúlia, depois de um pe-
ríodo de interregno, reati-
vou a atividade desportiva, 
envolvendo largo número 
de atletas, nomeadamen-
te dos escalões de forma-
ção. Apesar de não dispor 
das condições de trabalho 
ideais, tem desenvolvido 
um trabalho profícuo e 
meritório, justificando ple-
namente o reforço do apoio 
financeiro para a concreti-
zação do projeto de requa-
lificação do complexo des-
portivo”, afiança o autarca, 
sustentando que “o Muni-
cípio não podia colocar-
-se de lado neste processo, 
porquanto está em causa 
a atividade/formação des-
portiva de muitas crianças 
e jovens”.

Pub.



26 | 7 MAIO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

Bi - Como te descreves?
JS -  Sou mau feitio mas 

bom caráter (risos). Sincero 
com quem é sincero comigo 
e não gosto de bajulações 
e hipocrisia. Muitas vezes 
saem-me coisas pela boca 
fora que depois me arrepen-
do, mas já saíram!

Bi - Data de nascimento?
JS - 19 de Novembro de 

mil novecentos  e troca o 
passo (risos).

Bi – Signo?
JS - Escorpião.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

JS - A Cristina Gomes, 
do “Lado Violeta”, disse-me 
que o Escorpião é terrível, é 
de opostos e tem uma parti-
cularidade: consegue ver na 
barriga as costas! Logo é um 
signo muito perspicaz.

Bi - Livro preferido?
JS - Não tenho livro prefe-

rido, leio sim, semanalmente 

JOAQUIM SENRA
Em 1986 começou na Rádio Onda Jovem, uma rádio pirata. Depois de estas se-

rem legalizadas passou pela Rádio Local de Barcelos, Rádio Cávado, Rádio Mar, 
Foz do Ave, Linear, No Ar, Esposende Rádio e já lá vão 15 anos que fez da Onda 
Viva a sua casa. Está na sua companhia de segunda a sexta com o “Jogo de Música” 
e “O Pedido é Seu” e no sábado com “Toca a Pedir”. Falamos de Joaquim Senra.

Bi – Sobremesa?
JS - Salada de Frutas.

Bi - Não resisto a?
JS - À minha esposa!

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

JS - O meu perfume de 
eleição é o Carolina Herrera.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

JS - É aquela pessoa que 
vai contigo até ao fim do 
mundo.

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

JS - O meu Pai!

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

JS - A meta e o desejo é 
comprar uma rádio local e 
um Porsche Panamera!

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

JS - O melhor está para 
vir!

Preparação:  

Deite a água num tacho e junte a manteiga, uma pitada de sal e a casca 
de limão.

Leve ao lume e quando ferver, retire do calor e junte a farinha de uma só 
vez. Mexa de modo a obter uma bola que se despega do tacho. Deixe arrefe-
cer durante 10 minutos.

Junte os ovos, um de cada vez, batendo bem entre cada adição. O ovo 
seguinte só deve ser adicionado depois do anterior estar completamente ab-
sorvido e a massa deve ficar brilhante e leve. Unte o tabuleiro com manteiga.

Com a ajuda de um saco de pasteleiro com boquilha lisa faça tiras de 
massa com cerca de 12 cm de comprimento distanciadas porque crescem 
bastante.

Leve a cozer em forno moderadamente quente (200 °C) durante cerca de 
20 minutos. Depois baixe um pouco a temperatura e deixe cozer mais 10 
minutos até alourarem como mostra a foto seguinte. Deixe arrefecer.

Bata 4 ovos inteiros com 150 g de açúcar, 2 colheres de sopa de farinha e 
2 colheres de sopa de manteiga previamente amolecida.

Quando a massa estiver bem fofa e homogénea dissolva-a com 5 dl de lei-
te fervido com 1 vagem de baunilha ou uma casca de limão. Deite o prepa-
rado num tacho e leve a lume brando, mexendo sem parar. Deixe engrossar, 
retire do lume e deixe arrefecer.

Entretanto abra uma pequena cavidade nos éclairs ou corte-os no senti-
do longitudinal e com a ajuda de uma pequena colher ou com um saco de 
pasteleiro rechei-os.

Derreta no microondas durante 2 minutos, meia tablete de chocolate 
para culinária com duas colheres de margarina ou manteiga, 2 colheres de 
sopa de açúcar, 2 colheres de sopa de natas. Retire do microondas e mexa 
bem com um garfo até obter uma mistura homogénea. Deixe arrefecer um 
pouco e cubra os éclairs.

Bata 1clara e vá acrescentando o açúcar aos poucos. Junte o sumo de li-
mão e bata mais um pouco; o ponto é quando não cair da colher. Cubra 
então os éclairs.

BITAITES

o “Expresso”, e diariamente 
o “Correio da Manhã” e “A 
Bola”.

Bi - Filme preferido?
JS - Também não tenho 

um filme preferido, mas sim 
uma série:“Prison Break”.

Bi - Cor favorita?
JS - Preto, com o preto 

nunca me comprometo (ri-
sos).

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

JS - Uma saída com a mi-
nha esposa e os meus amigos 
é sempre uma saída perfeita!

Bi - A tua música é?
JS - ‘Words’, de F.R. David.

Bi - Destino de eleição?
JS - Brasil e será um desti-

no que eu e a minha esposa 
vamos descobrir juntos.

Bi - Prato principal?
JS - Cozido à Portuguesa.

ÉCLAIR Ingredientes:
2,5 dl de água,

75 g. de manteiga ou margarina,
3 ovos,

180 g. de farinha,
uma pitada de sal,
1 casca de limão,



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 7 MAIO  2020 | 27

CORREIO 

..............................

...................

FÁTIMA PEDRO

Neste momento crítico, jornalistas e profissionais 

dos media precisam do vosso apoio. 

As medidas tomadas como reação à pandemia da 

COVID-19 acentuaram a precariedade financeira dos 

media  em todo o mundo, arriscando a sobrevivência 

do jornalismo independente e desafiando a segurança 

económica desses profissionais.

“20 anos, CHPVVC | 2000 
– 2020 - Duas décadas de mis-
são. Em família. Bem hajam! 
Este foi o slogan lançado pelo 
Gabinete de Comunicação 
do Centro Hospitalar, o qual 
não podia ter tido uma esco-
lha mais feliz, pois reflete, na 
íntegra e de forma sintética, 
o viver destes vinte anos de 
constituição do nosso fantás-
tico Centro Hospitalar. 

Faz 20 anos que nasceu uma 
nova entidade, o CHPVVC 
que resultou da fusão dos dois 
hospitais dos concelhos vizi-
nhos da Póvoa de Varzim e de 
Vila do Conde. Acredito que, 
à data, tenham existido algu-
mas dúvidas quanto ao suces-
so desta união, de duas unida-
des hospitalares com culturas 
muito próprias e, se calhar, até 
com alguma rivalidade entre 
elas. Mas, volvidas 2 décadas, 

JOSÉ GASPAR PAIS

esta concentração foi franca-
mente profícua para todas as 
partes. Tal resulta desde logo 
por termos adquirido maior 
casuística e concentração de 
saberes, fazendo com que a 
nossa missão, de prestar cui-
dados de saúde com qualida-
de e em segurança, aos nossos 
utentes, seja realizada de for-
ma muito mais competente 
e consistente, e seguramente 
melhor do que seria, caso as 
duas unidades ainda estives-
sem a laborar de forma autó-

noma. 
Hoje, tanto os poveiros 

como os vilacondenses po-
dem ter orgulho no seu 
Centro Hospitalar, apesar de 
ainda não termos a infraestru-
tura que tanto os profissionais 
como os utentes merecem, 
estamos a trabalhar nisso. 
Somos uma organização com 
prestígio que conquistou o 
seu espaço na rede hospitalar 
do SNS, sendo referência em 
diversas valências, fruto do 
trabalho realizado pelos nos-

sos competentes e dedicados 
colaboradores, que vestem 
esta magnífica camisola do 
CHPVVC, mesmo nos mo-
mentos mais difíceis, como 
é este que estamos a viver de 
combate à Covid-19. Sabemos 
que podemos contar com eles. 

Porque uma organização 
vale pelas pessoas que a com-
põem, a chave do nosso suces-
so está na arte de saber sele-
cionar os novos “recrutas”, e 
de lhes transmitir de imediato 
a nossa cultura de exigência e 
valores da nossa organização. 
Somos uma família de facto!!!

A todos os que contribuí-
ram para o sucesso ao longo 
destes vinte anos, o meu mui-
to obrigado!!!” 

Diretor do Centro Hospita-
lar Póvoa de Varzim - Vila do 
Conde

“OS POVEIROS 
E OS 
VILACONDENSES 
PODEM TER
ORGULHO 
NO SEU 
CENTRO 
HOSPITALAR”
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Deixo aqui umas breves 
reflexões sobre os últimos 
tempos em Portugal. 

 Podem até parecer comé-
dia mas como não é! Nestes 
instáveis tempos de confina-
mento servirá este texto para 
refletir ou então, pelo menos, 
para rir. 

 Sim, rir, rir de nervoso ou 
rir como se de uma tragédia 
se tratasse... Até porque o é, 
senão vejamos:

 O povo que fique preso 
em casa, isto enquanto as 
elites celebram o 25 de Abril 
no Parlamento, com direito 
a cravos e tudo. Pelo menos 
posso escrever isto a criti-
car...quer dizer pelo que diz 
o Ferro parece que não. 

 As máscaras não se usam 
no Parlamento porque é um 
edifício grande mas nos (ou-
tros) lugares públicos é de 
uso obrigatório sob pena de 
multa.

 No início de Maio não 

Para muitos portugueses o 
mês de Maio vai ser diferente 
do mês de Abril. Vamos sair 
mais à rua. Vamos lentamen-
te começar a poder fazer al-
gumas das coisas que sempre 
demos por adquiridas, mas 
que nos foram subitamente 
vedadas pela necessidade de 
conter esta pandemia. Du-
rante muito tempo nada vai 
ser como dantes. Talvez nun-
ca volte a ser. Teremos que ter 
todos os cuidados que a gra-
vidade da situação impõe. Os 
descuidos de cada um pode-
rão ter consequências graves 
para todos. Teremos que es-
tar conscientes da fragilida-
de da aparente normalidade 
que vamos tentar criar, assim 
como das consequências que 
um retrocesso neste processo 
que timidamente vamos ini-
ciar poderá ter.

Não ganhamos a guerra. 
Conseguimos aparar o pri-
meiro golpe de um inimigo 
que nos apanhou de surpre-
sa, com algumas baixas e 
com o uso de uma estratégia 
que sabemos não poder usar 
indefinidamente.

Perante os cenários mais 
dantescos que chegaram a 
ser equacionados, pode até 

parecer que o nosso desem-
penho nos tornou num caso 
de sucesso. Que será agora a 
altura de “enterrar os mortos 
e cuidar dos vivos”. Convém 
não ter ilusões. 

Esta será uma guerra lon-
ga, que poderá ter fases ain-
da mais complicadas do que 
aquela que acabamos de 
atravessar. A estratégia que 
escolhemos- que tem vindo 
a ser bem executada- parece 
agora ter sido a mais acerta-
da, mas daqui a cinco anos, 
quando for possível analisar 
de forma comparada as di-
ferentes formas de lidar com 
este desafio sem precedentes 
na nossa geração, pouca coi-

sa parecerá mais estúpida do 
que o caso daquele país que 
tendo conseguido evitar o 
colapso do seu sistema de 
saúde na primeira vaga da 
pandemia, se convenceu que 
tinha tido muito sucesso e 
dessa forma se expôs à de-
vastação que o descontrolo 
da situação pode provocar. 
Pagaríamos muito caro. 

Os equilíbrios que vamos 
tentar restabelecer serão 
frágeis. Vamos correr riscos 
reais. Só que também é im-
portante compreender que 
não conseguiríamos ficar 
indefinidamente à espera de 
uma solução definitiva que 
até poderia nunca chegar. 

Que o nosso modo de vida 
não se compagina com man-
ter isolada e imóvel durante 
meses, possivelmente anos, 
aquela parte da população 
que teve o privilégio de po-
der ficar durante estes 45 
dias em casa. Seríamos como 
crianças defendidas por um 
castelo de areia de uma maré 
que sobe inexoravelmente. 
Enquanto outras crianças se 
continuariam a expor diaria-
mente a esse perigo. 

Como sociedade somos 
mais uma vez chamados a 
enfrentar este desafio. Com 
o optimismo possível, mas 
sempre com a lucidez neces-
sária.

podemos nos deslocar até ao 
concelho vizinho, quer dizer, 
a não ser que se tenha uma 
carteirinha da CGTP ou do 
PCP e aí já podemos ir para 
a manif do 1° de Maio em 
Lisboa.

 No fim de semana não 
podemos ir para a praia mas 
se formos praticar desportos 
náuticos aí já podemos?! 

 O Santuário de Fátima 
que fique fechado durante o 
mês de Maria, a não ser que 
se façam lá as concentrações 
com as regras da manif com 
CGTP no primeiro de Maio... 
Vá lá  prevaleceu o bom sen-
so da igreja sobre as tonterias 
dos políticos e não abre. 

Os mortos por Covid19 
são cada vez menos, o que 

aumentou foram os outros 
óbitos. Interessante será, no 
fim disto tudo,  comparar o 
número de mortos em 2019 
com o dos ocorridos em 
2020.  

 As máscaras passaram de 
desnecessárias a opcionais 
e finalmente a obrigatórias. 
Terá sido por causa da medi-
cina ou da política?

OPINIÃO

DOIS PESOS, 
DUAS MEDIDAS

A TENTAÇÃO 
DE FAZER
BALANÇOS
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Já vimos como, em Agos-
to de 1934, a Comissão 
Executiva para edificação 
do Sanatório para os tuber-
culosos pobres da Póvoa de 
Varzim se deparava com 
dificuldades, que pareciam 
insuperáveis, para angariar 
as necessárias “centenas 
de contos”. A importância 
até então arrecadada cifra-
va-se em 38.670$00 (por 
extenso, para quem já não 
souber ler a antiga moeda: 
tinta e oito mil, seiscentos 
e sessenta escudos – ou, na 
atual moeda, 193 euros). 
Daí até aos necessários 
(muitos) milhares ia uma 
distância muito grande.

Pensa-se, então, num con-
curso hípico (estávamos em 
plena época balnear) e num 
jogo de futebol entre o cam-
peão Sport Lisboa e Benfica 
e (desejava a Comissão) o 
Futebol Clube do Porto – 
projetos que se não concreti-
zaram pela não cedência do 
campo de jogos do Stadium. 
A recolha de fundos conti-
nuou e, no final desse ano 
(1944), o montante anga-
riado rondava os 50.000$00. 
A Comissão revelava apa-
tia, face à impotência de 
concretizar o seu sonho.

Mas em Março de 1945 
parece despertar. E n’O Co-
mércio da Póvoa (edição 
de 31 desse mês) surge, na 
1ª página, sob a forma de 
uma pergunta (“O Benfica 
vem à Póvoa?”) a notícia de 
que “o grupo de honra do 
popular e, e glorioso clube 
da capital” acedeu “pronta-
mente” a vir a Póvoa “sem 
lucro de qualquer ordem”, 
pois a receita do encontro 
“é destinada única e exclu-
sivamente a fins beneficen-
tes da Póvoa de Varzim”. 

O jogo realizar-se-ia de 
imediato: em 2 de Abril 
(segunda-feira de Páscoa”), 
no Campo do Varzim, de-
frontando o Benfica “um 
grupo selecionado de bons 
elementos estranhos à nos-
sa terra para reforçar o 
grupo de honra do Varzim 
Sport Club, de modo a que 

o encontro tenha interesse 
e permita ao Benfica exi-
bir a sua grande classe”(1).

O anúncio da data é 
acompanhado de um con-
vite-apelo: “Todos os po-
veiros (homens, mulheres 
e crianças) têm o dever 
de ir ao Campo [do Var-
zim] homenagear o Sport 
Lisboa e Benfica e con-
correr também para a 
obra do Sanatório para 
os tuberculosos pobres”.

A presença do Benfi-
ca na Póvoa (a primeira, 
creio) foi, antes de mais, 
uma grande festa – e um 
grande contributo para a 
causa do Sanatório, já então 
apresentado como “Sana-
tório de Rates”: a Comis-
são escolhera e adquiriria, 
para sua implantação, um 
terreno na Serra de Ra-
tes, com vista para poente.

Vale a pena descrever, 
sucintamente, esta jornada 
(2): o Benfica chegou à Pó-
voa, de comboio, na manhã 
do dia do jogo. A população 
“vestiu as suas melhores ga-
las e acorreu em massa ao 
largo da Estação”. E as ruas 
por onde seguiu o cortejo? 
“De manhã cedo (…), as fa-
chadas dos prédios começa-
ram a aparecer engalanadas 
com colgaduras, bandeiras, 
flores, redes, aprestos de 
pesca, todos primando em 
melhor fazer que o vizinho, 

para, numa demonstração 
de carinho, amizade e grati-
dão, provarem (…) como o 
coração poveiro sabe rece-
ber e agradecer”. O cortejo 
– de uma multidão enorme, 
que integrava “muitas indi-
vidualidades e todas as asso-
ciações, clubes desportivos 
e sindicatos, com os seus 
estandartes” – foi aberto 
por uma banda de música, 
seguida de uma represen-
tação dos Bombeiros (com 
a sua bandeira): era para o 
seu Salão Nobre que o cor-
tejo se dirigia. “Em todo o 
percurso, mãos femininas 
cobriam de pétalas de flo-
res os simpáticos jogadores 
do Benfica, que agradeciam 
sorridentes…”. A receção, 
nos Bombeiros, foi momen-
to solene de afirmação da 
força solidária do futebol. 
O presidente do Benfica (o 
escritor e dramaturgo Félix 
Bermudes) declarou-se sa-
tisfeito “por os rapazes [os 
seus jogadores] procurarem 
dar o seu concurso a uma 
obra tão altruísta “e pro-
meteu “não esquecer a re-
ceção que lhes fez a Póvoa”.

Dali foram para o almoço, 
no Palácio Hotel – e deste 
para o jogo, às 4 da tarde, 
no Campo do Varzim: “Já 
uma compacta multidão se 
comprimia na Avenida dos 
Banhos tornando o trânsito 
quase impossível”. O Var-

zim, cuja equipa era cons-
tituída “por um selecionado 
dos melhores jogadores do 
Minho” – no caso, 5 atletas 
da equipa poveira, a que se 
juntaram 4 reforços cedidos 
pelo Vitória (de Guima-
rães) e 2 do Leça – empa-
tou 2-2 num jogo em que, 
segundo o jornal, o Ben-
fica “levou a sua gentileza 
a só pretender o empate”.

Ao jantar, no mesmo 
hotel, foi prestada home-
nagem ao clube visitante, 
com vibrantes discursos 
e entrega de lembranças. 
Contas feitas, o jogo ge-
rou um saldo de 12.347$00 
(receita: 18.217$50; 
despesa 5.874$50).

Da euforia (com a noto-
riedade – e a receita! – que 
a vinda do Benfica propor-
cionou) ao esmorecimento 
(na luta pelo Sanatório) a 
passagem foi quase ime-
diata. Na próxima crónica 
veremos como terminou 
este belo sonho poveiro.   

P.R.

(1) O Comércio da Póvoa, 
24 de Março de 1945.

(2) O relato vem na edi-
ção de 7 de abril de 1945 de 
“O Comércio da Póvoa de 
Varzim”, pág. 1 e 4.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

EM TEMPOS DE CORONA VÍRUS

CRÓNICA

COMO A PÓVOA DE VARZIM COMBATEU 
A TUBERCULOSE NA DÉCADA DE 1940 (II)
- A PARTICIPAÇÃO DO BENFICA
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SOPAS DE LETRAS
DESCUBRA NOME DE

FAMÍLIAS POVEIRAS “OS...”

LAZER

Qual é coisa qual é ela, que tem dentes e não 
come?
 Resposta: O Pente

Uma caixa pequenina, mas que pode rebolar. 
Todos a sabem abrir, ninguém a sabe fechar?
 Resposta: O Ovo

Qual a cidade portuguesa que está no focinho 
do cão?
 Resposta: Faro

O que é o que é, uma caixinha de bem querer, 
abre e fecha sem ranger?
 Resposta: O Olho

Quem é que não faz outra coisa senão comer?
 Resposta: O Cozinheiro

São muitos vizinhos com os mesmo modos, 
quando um erra, erram todos, quem são?
Resposta: Os Botões

Sou mais vasto que o mar e ninguém me pode 
ver, todo o mundo é meu lugar, sem mim não 
podes viver.
Resposta: O Ar

ADIVINHAS
DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 7 MAIO  2020 | 31

LAZER

JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 7 MAIO  2020 | 31

LAZER

Série 2 // nº 132 // Tiragem: 3000 exemplares //Preço avulso: 1 euro //Nº Reg. ICS: 122492 // Nº Sócio API: 05052 // Dep. Legal 
Nº 128933/98 //IS      SN Nº 1646-2904 // Propriedade e Edição:  Jornal Póvoa Semanário // Apartado 60 // Praça dos Com-
batentes, nº 15 // 4490-439 Póvoa de Varzim // Telefone: 252 299 570 // NIPC: 513 657 312 // e-mail: geral@povoasemanario.
pt // Publicidade: 965 060 934 // Conselho de Administração e sócio com 100% capital: José Gomes Alves // Capital Social: 
5.000 euros // Diretor: José Gomes Alves // Redação: José Gomes Alves (CP7452), José Júlio Alves (CO 495), Carlos André 
(TPE381), Ricardo Gomes Alves (TPE382), João Ricardo Reina, Ângelo Marques e Vítor Agra // Colaboradores: Bi Silva, Rui 
Rodrigues, Fernando Novo, Carlos Pereira, Joaquim Senra e João Silva // Departamento Comercial: Manuel Figueiredo e 
Margarida Figueiredo // Sede da Redação: Apartado 60 – Praça dos Combatentes, nº 15 // 4490-439 Póvoa de Varzim // Mora-
da-Sede da empresa proprietária: Alameda da Póvoa, 538 – 4490-269 Póvoa de Varzim // Internet: www.povoasemanario.pt // 
Paginação:  João Ricardo Reina //  Impressão: Empresa do Diário do Minho - Rua de Santa Margarida nº4-A, 4710-306 Braga

Assine e Receba em Casa!
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para oestrangeiro

Nome

Morada

Cód. Postal Localidade

Telefone E-mail

Data Nascimento         /          /        Profissão

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim

Póvoa

HUMOR EM TEMPO DE QUARENTENA

O Luisinho chamou o táxi e perguntou:
– Quanto cobra para me levar para o aeroporto??
E o taxista respondeu:
– 15,00 euros.
– E as malas?
– As malas eu não cobro nada.
– Então leve as malas que eu vou a pé!

Na escola, a professora falava dos animais:
– Para que serve a ovelha, Marcinha? – Pra nos dar a lã, professora…
– E para que serve a galinha, Marquinho? – Pra nos dar os ovos…
– E para que serve a vaca, Luisinho? – Pra nos passar o deveres de casa…

O Luisinho foi o único aluno da turma a fazer a lição de casa corretamente. 
A professora deu-lhe os parabéns, mas ficou desconfiada.

– Muito bem, Luisinho. Mas posso saber se seu pai fez a lição contigo?
– É claro que não, professora.
– Ah, que bom, Luisinho.
– Ele fez tudo sozinho!

A avó repreendeu o neto:
- Luisinho, por que você atirou uma pedra na cabeça do teu primo?
- Ele beliscou-me!!!
- E por que você não me chamou?
- Pra quê? A senhora não iria acertar… 

O Luisinho aproxima-se da cama da avó e pede:
— Avó! Feche os olhos, um pouquinho!
— Mas por quê?
— Porque a mamã disse que quando a avó fechar os olhos, nós vamos 

ficar ricos!

A professora pergunta para os alunos:
– Quem é que quer ir par ao céu? Todos levantam a mão, menos o 

Luisinho.
– E tu Luisinho? Não queres ir para o céu?
– Querer eu quero, mas a minha mãe disse que depois da aula era para 

eu ir direto para casa! 

    OLuisinho estava passeando com o avô pela pracinha, num sábado, até 
que o avô de Luisinho avista a professora do neto.

– Luís, esconde-te, meu filho, a tua professora está ali! – diz o avô.
– Na verdade, avô, quem tem que se esconder é o senhor! – rebate o 

menino.
– Mas por que eu, se foi você que faltou à escola ontem? – pergunta o 

avô.
– Porque eu disse que eu fui ao enterro do avô.

CURIOSIDADES

1. Metade do “Novo Mundo” pertenceu a Portugal.
Em 1494, foi assinado o Tratado de Tordesilhas que, 

essencialmente, deu a Portugal a metade oriental da “Nova 
Palavra”, incluindo o Brasil, a África e a Ásia.

2. Portugal foi o primeiro poder colonial a abolir a 
escravidão.

Portugal aboliu a escravidão em 1761, meio século antes 
da Grã-Bretanha, França, Espanha ou os Estados Unidos. No 
entanto, Portugal também foi o primeiro país europeu a abrir 
um “Mercado de Escravos”, em Lagos.

3. O português é a 5ª língua mais falada do mundo.
O português é a quinta língua mais falada do mundo, com 

cerca de 273 milhões de falantes totais. É geralmente listada 
como a quinta língua mais falada no mundo depois do 
mandarim, inglês, espanhol e árabe. O Português é falado em 
5 continentes e é a língua oficial em 9 países.

4. Portugal tem a maior central de energia solar do 
mundo. 

Portugal tem a maior central de energia solar do mundo, 
situada na zona do Alentejo. Portugal também tem uma 
central de energia das ondas que começou a produzir energia 
a Outubro de 2006.

5. Portugal introduziu o hábito de beber chá na Grã-
Bretanha. 

A mundialmente famosa cerimónia do chá em Inglaterra, 
surgiu com a portuguesa Catarina de Bragança, casada com o 
rei Carlos II de Inglaterra, que trouxe esta moda para a corte 
inglesa..
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ÚLTIMAS

Na sequência do Plano de 
Desconfinamento aprovado 
pelo Governo e face à atual 
Situação de Calamidade em 
que vivemos, a Câmara da 
Póvoa de Varzim decidiu 
adotar uma série de medidas 
de levantamento de restri-
ções que passa pela progres-
siva reabertura de alguns 
serviços e equipamentos 
municipais. Num despacho 
do presidente Aires Pereira, 
com efeito a partir de on-
tem, dia 6, é revelado que o 
Parque da Cidade vai reabrir 
apenas para a prática indivi-
dual de desportos ao ar livre 
ou de passeios higiénicos, 
desde que cumprida a regra 
geral de distanciamento físi-
co de dois metros. Também 
o Mercado Municipal volta 
a abrir de segunda a sábado, 
entre as 06h e as 19h, sendo 
o acesso condicionado ao 
cumprimento das condições 
gerais impostas para espaços 
fechados (uso de máscara, 
controlo de entradas e saí-
das e distanciamento físico 
de 2 metros). As lojas exte-
riores reabrem igualmente 
e apenas continuam tem-
porariamente encerrados 
o quarto piso e a zona de 
venda de flores. No caso da 

PÓVOA REABRE MERCADO TODOS OS DIAS, PARQUE DA CIDADE 
PARA LAZER DESPORTIVO E BIBLIOTECA PARA EMPRÉSTIMOS,  
MAS CEMITÉRIOS CONTINUAM ENCERRADOS A VISITAS

Biblioteca Municipal, reabre 
de segunda a sexta, entre as 
09h e as 12h30 e as 14h e as 
17h, apenas para servir os 
leitores através do serviço 
de empréstimo domiciliário, 
mediante atendimento pre-
sencial de apoio à requisição 
e/ou devolução de obras, 
antendo-se suspensas as ati-
vidades de leitura e estudo. 
Aires Pereira avisa também 
que estas reaberturas pode-
rão ser objeto de reavaliação 
até dia 18 de maio. Menos 
sorte teve quem pretendia 
recomeçar a visitar os Cemi-
tériosMunicipais, que con-

tinuam encerrados, cum-
prindo o determinado num 
passado despacho do autar-
ca. A exceção para a abertu-
ra destes espaços prende-se 
apenas com a realização de 
funerais, nos quais podem 
estar presentes osfamiliares 
mais próximos, mediante o 
cumprimento da regra de 
distanciamentosocial

COMITÉ EUROPEU 
DAS REGIÕES
RECONHECE PÓVOA

O trabalho desenvolvido 
pelo Município da Póvoa 

de Varzim no que concer-
ne a mitigação da Covid-19 
e o respetivo impacto nas 
empresas locais foi reconhe-
cido pelo Comité das Re-
giões Europeu, anunciou a 
autarquia em comunicado. 
As iniciativas implementa-
das no concelho mereceram 
destaque na We Stand Toge-
ther – Exchange Platform, a 
plataforma de intercâmbio 
europeu sobre o Corona-
vírus. O apoio telefónico a 
vítimas e a pessoas vulnerá-
veis, nomeadamente idosos 
e pessoas com problemas 
de saúde mental, o mapa 

interativo online destinado 
a apoiar o comércio local, a 
desinfeção diária de espa-
ços públicos e a realização 
de cerca de centenas de tes-
tes de despiste ao vírus no 
COVID-DRIVE são alguns 
dos pontos que mereceram 
destaque na publicação do 
Comité das Regiões. Este 
organismo é composto por 
representantes locais dos 27 
Estados-Membros da União 
Europeia e desde 2019 que 
a  Delegação Portuguesa, 
constituída por 12 membros, 
conta com a participação do 
poveiro Aires Pereira. 

VILA DO CONDE: REABREM CEMITÉRIOS MUNICIPAIS MAS COM REGRAS
A Câmara de Vila do 

Conde procedeu a uma 
atualização das medidas 
preventivas perante a De-
claração da Situação de 
Calamidade Nacional que 
agora se vive. No processo 
gradual de levantamento 
das medidas de confina-
mento, foi anunciada a rea-
bertura de alguns serviços, 
equipamentos e instalações, 
salvaguardando que esse 
regresso à normalidade seja 
seguro e não provoque um 
retrocesso na contenção da 
transmissão do vírus e da 
expansão da doença. 

Desde a passada terça-
-feira, dia 5, reabriram os 
Cemitérios de Vila do Con-
de e das Caxinas, retoman-
do o horário de funciona-
mento de segunda a sábado 
(das 8h30 às 17h) e do-

mingo (das 8h30 às 12h00). 
A autarquia avisa que nãoo 
estarão disponíveis vassou-
ras e baldes para utilização 
coletiva, que a realização de 
funerais é limitada à presen-
ça de familiares, que o acesso 
é condicionado ao cumpri-
mento do distanciamento fí-
sico e recomenda a utilização 
de máscaras ou viseiras. 

Também os Mercados de 
Vila do Conde e das Caxi-
nas retomam o horário de 
funcionamento, de segun-
da a sábado, das 7h às 19h, 
com acesso condicionado ao 
cumprimento do distancia-
mento físico e sendo obriga-
tória a utilização de máscaras 
ou viseiras. Finalmente, aten-
dimento telefónico da Câma-
ra Municipal (252  248  400) 
também retoma o horário 
das 9h às 17h. 

O município liderado por 
Elisa Ferraz agradece ainda 
“a todos os vilacondenses o 
compromisso que têm de-
monstrado pelo bem-estar 
de todos e de cada um”, dei-
xando ainda “uma palavra 
de apreço a todos aqueles 
que estão na linha da frente: 
Profissionais de Saúde, Bom-
beiros, Cruz Vermelha, as 
Forças de Segurança, IPSS’s 
e Conferências Vicentinas 
concelhias, colaboradores 
municipais, bem como todos 
aqueles que, voluntariamen-
te, se disponibilizaram para 
apoiar nesta emergência”. Os 
agradecimentos vão também 
para as empresas e particu-
lares que colaboraram para 
a construção do Programa 
“Estamos Aqui”, criado pela 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde, para apoiar mais 

famílias e instituições. Às 
Juntas de Freguesia é mani-
festado um reconhecimento 
profundo por colaborem no 
desenvolvimento no conce-
lho de uma resposta de pro-
ximidade. 

A partir do dia 11 de maio, 
também estão previstas as se-

guintes reaberturas: aten-
dimento ao Público nos 
diversos balcões dos Servi-
ços Municipais; Canil Mu-
nicipal para realização de 
adoções e vacinação, me-
diante agendamento pré-
vio; Biblioteca José Régio e 
Arquivo Municipal.


